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Corns li Republica 
O incidente escandaloso pro-

vocado na Camara dos deputa-
dos pelo discurso do sr. Alfredo 
V a r e l l a , a a t t i t u d e d o s s r s . B e r -
nardo de Mendonça, Martinho 
Garcez o Barata Ribeiro, no He-
nado federal, são documentos 
valiosos para o estudo da situa. 
Ção. Os factos quasi só foram 
coinmcntados pelo lado humorís-
tico—o a isso se prestaram ex-
traordinariamente —, calando-se, 
maia ou menos, a gravidade que 
delles saberá retirar o observa-
dor desapaixonado. 

Quando as altas Camaras, de-
positarias da soberania nacional, 
«Jão de si tão triste cópia, 6 evi-
dente que tal procedimento con-
stituo um reflexo da época politi-
c a . . . Sabemos todos que no an-
tigo regimen também se prati-
caram no Parlamento acções con-
demnaveis, mas a verdade man-
da egualinente declarar que es. 
ses suceessos não revestiam o 
caracter da quasi normalidade, 
sendo, além disso, menos inten-
Bos que os derradeiramente des-
enrolados. 

Houve, ó bem certo, um pugi-
lato, quo se tornou celebre, entre 
um deputado, mais tardo nota-
bilisado na pasta das Finanças, 
e um sacerdote, também depu-
tado ; não 6, porém, menos cer-
to que o lastimavel encontro se 
deu fõra do recinto. 

Excluindo es3C facto, não te-
mos noticia dc outro que se ap-
proximo om abatimento ao do 
Congresso republicano, com a 
opgravante do que, neste, todas 
as scenas se têm passado no re-
cinto. De uma vez, houve até ltt-
cta corporal provocada por pes-
soa extranha. 

Não annlysaremos o discurso 
tio sr. Varella, nem os dos sena-
dores; seria ocioso, pois quo as 
pessoas dc bom senso já os con-
sideraram devidamente e os ami-
gos dos escandalos apreciaram-
nos em suas mais deprimentes 
particularidades. O que deseja-
mos fazer é ligeira apreciação 
sobre taes factos, sobro o que 
clica exprimem, sobre o que vão 
inilludivelmcnte produzir. 

A denuncia apresentada pelo 
Br. Varella, abstraliindo a vehe-
inencin c as imputações, de cara-
cter particular, é o quadro per-
feito da situação dc cada um dos 
Estados cm que se divido a 
União. 9e, com effeito, exami-
narmos o que se passa em toda 
a extensão do nosso paiz, só ve-
remos as manifestações caracte-
rísticas de pequenas oligarcldas, 
inais ou-menos ferozes e intran-
sigentes, sectarias do cré, ou 
morre, não admittindo a menor 
opposição, nem mesmo no paci-
fico ter reno das idéas geraes. 

Usando do uma expressão, em-
bora dcsvalorisada polo uso ri-
dículo, diremos quo, em verda-
de, do Amazonas ao Rio Grande 
não ha outra cousa senão satra-
pias politicas. 

O sr. Varella, filiado a uma 
Jellas—e talvez á mais expres-
siva—não percebia os defeitos 
de sua organisação; foi-lhe neces-
Bario mudar de residoncia, para 
cm pouco tempo descobrir em 
terra alheia aquillo de quo na 
sua própria ha cm abundancia. 
Aliás, o phenoineno não é novo; 
antes, immanento á própria huma-
nidade, que só sabe descobrir as 
faltas dos outros, sein reconhe-
cer as que cin si mesmo encerra. 

As palavras do sr. Varella an-
nullaram-se, porém, pela violên-
cia desteniperada, pelo tom ag-
gressivo c individual quo reves-
tiram. 

Se o deputado rio-grandeiise 
Bem duvida, um dos de real pre-
paro intellectual, não fosse presa 
de circumstancias excepcionaes, 
que lho embargaram o raciocínio 
calmo, teria forçosamente offere-
cido á consideração de seus pa-
res e do publico uma analysc 
sensacional, de que resultaria 
para os que elle accusassc gran-
de damno. Para isto bastaria que 
o seu discurso denotasse ser obra 
dc reflexão e se apoiasse em pro-
vas, no momento mesmo apre-
sentadas. 

Da maneira, entretanto, por 
que procedeu o sr. Varella, não 
passou de um esforço perdido. 

Os doéstos trocados na ocoa-
sião servem, todavia, para de-
nunciar o decoro original que 
de si formam os representantes 
d a Nação. Quem b a i x a ao i n s u l -
to, quem não duvida responder, 
n o s t e r m o s e g n a e ç , a o s q u e 
S a e m d a o r b i t a d a d e c e n c i a , d a 
« í m p l e s c o r t e z i a , d i p r o v a c a b a l 
d e q u e t a m b é m é u s e i r o d a s 
m e s m a s n ó r r a t s . O h o m e m q u e 

n ã o s f n i v e l a n u n c a 
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a violência com o desbrngamen. 
to do linguagem. 

Como ficaria mais patente o 
insuccosso do deputado rio-gran-
dense, so os seus collegas o dei. 
xassem só no terreno das inve-
ctivas e o aparteassem sem es-
quecer as regras da polidez e 
da ser iedade! 

E sc na Camara dos deputa-
dos uma scena dessa ordem pro-
duziu tamanha impressão, ima-
gine-se agora no Senado tres 
senadores que se esquecem tam. 
bem do respeito a si proprios 
devido! Prefer imos não com-
mentar . 

Dessa falta de circumspocção 
o que ai resultar c o augmento 
do desprestigio que já pesa so-
bro taes assembléas, despresti-
gio quo so origina da ociosidade 
do muitos dos representantes o 
da completa inanidade mental do 
outros. 

Mas cm todos os phenomenos 
sociaes actuam sempre duas 
causas, umas dc natureza iinmc-
diata, outras do caracter media-
to. Não raro, estas são as mais 
graves. 

So a organisação social c poli-
tica do nossa patria obedecesse 
sincoramonto aos dictames da 
honra, da lealdade, da justiça, 
do critério, por certo não teria 
havido o discurso do s r . Varei-
la, nem os apartes que lho de-
ram, c menos os senadores, a 
quo alludimos, t ransgredir iam os 
limites da conveniência. 

A causa immediata do que sue-
cedeu foi a quo todos facilmente 
apprehenderam; a mediata re 
pousa nas condições de franca 
dissolução cm que sc encontra a 
nossa patria. 

Ã)on menores actos transparece 
'a ausência da lógica, denuncia-se 
o falso' ontendimouto das cousas 
o da occasião. Vemos, p o r exem-
plo, que sc pretende g rava r o 
imposto de importação, elcvan-
do-o dc 1 1(2 ° 1 o u r o , a 2 "[„ 
ouro, sob o pretexto inacceitavel 
de quo a primeira taxa é iusuf-
ficiento para acudir ás obriga-
ções provindas do emprést imo 
para as-obras do porto. 

Além disso, o fu tu ro orçamen-
to da receita consigna, como af-
f irmam, novos impostos. 

Mas de onde tiral-os V Das in-
dustr ias ? do commcreio ? da 
l avoura? E' inú t i l -demonst ra r a 
pobreza—de todos sabida — de 
taes classes. 

Como acertadamente ponderou 
u Gazeta ele Noticias, se esta-
mos ameaçados de um ripscijui-
iibrio orçamentário, a época não 
é para obter o equilíbrio pelo 
processo do augmento do impos-
tos, mus sim pelo da reducçio 
das despesas. 

Isto é o quo /ião com preben-
dem os directores políticos da 
actualidade. Não comprehendcm. 
nem procurar coinprehender. 

A regra c remover os obstá-
culos do presente o deixar que 
do futuro cuidem os quo vierem 
d e p o i s . . . 

E não se espero do uma si-
tuação de tal ordem a maior 
som ma do extravagancias ou de 
oscandalos I 

T I M O . V 

Interrompido pelos Apartei dos seus 
colleges, nflo pudera exliibir as provas 
dns accuaaçfle» que havia feito. 

Vinil», portanto, cumprir e n e dever. 
Antes Hlsso, pomu, podia d Camara que 
llie fossem pcrinlttidas algumas conside-
rações sobro o que so pal iou na setallo 
em qne elle pronunciara o seu prirarlro 
discurso. Do quo so publicou a respeito 
dessa sessão, o orador deprehendia que 
a npiniSo dos seus collegas era que elle 
havia preparado uma comedia para nr-
m»r ao elleito; e a prova disso era a 
gargalhada do sr . Carlos Cavalcanti. 

Em seguida, o orador lê a noticia pu-
blicada pelos jornaca sobre a sessão do 
dia 10 do corrente. 

0 sit. VADELLA—0 sr . Alvaro de 
Carvalho classificou-mo de aventureiro.. . 

0 Hit. PRESIDENTE chamou a atten-
Ção do orador, declarando que esses ter-
mos náo figuravam no» Annaes. 

0 »it. VAUELLA—Fui classificado de 
aventureiro o (lo maUrc-ehautear. Ks-
tâo aqni os jornaea quo passo a ler. 

0 sit . rUEsiDEXTE—Affirm» ao nobre 
deputado que isses termo» nío figuram 
nos Annaes. 

O SR. MABCOMKO MODBA—E' neces-
sário que seja respeitada a liberdade da 
tr ibuna. 

O SR. HEIIEDIA—Ouçamos o orador, 
0 SR. VAREI.EA continua a leitura. 
Ouvem-se protestos. Recrudescem os 

apartes da bancada paranaense. 
O SR. YABELLA—O s r . Candido de 

Abreu declarou quo o meu discurso do 
dia 1« n3o era mais do que a continu.-i-
çS»» dos escandalos quo iu anteriormente 
havia provocado. S. esc. iiaturalmento 
queria alludir a uma calumnia que assa* 
Caram contra mim, entquanto estive ausen-
te do Ria do Janeiro. Essa calumnia, 
entretanto, não attingiu a minha honora-
bilidade. Náo inc repugna patentear d 
Camara minlia vida particular. i)e nada 
mi arreceio, porque posso prosar n mi-
nha innocencia com os documentos que 
passo a ler. 

Em segui-la, o orador 1" os aüuJidos 
documentos, uo»intuito de provar que se 
casou com separação de bens o quo uilo 
acccitou a doação que a sua esposa lho 
fizera dus seus beus, que elle g u i u liou-
radanicnto. 

lielerindo-se ú sua vi-la publica, o ora-
dor allega os tmballics que prestou na 
Camara, alludindo nos vario» projectos 
que apresentou. 

Referindo-se nos apar t '» do sr. Alvaro 
dc Carvalho na scss2o do dia 16, o ora-
dor declara que n^o rcr»pondo a esses 

tes para ni 
r » «"Sífteçúo da Camera. 

Òuanto ao apsrlo do sr . Cnrtm Ca-
valcanti, que tilo receioso so mostrou dc 
que o orador puxasso pelo revólver, jul-
gava uada ter a dizer, visto como esse 
aparte não era mais do que o produeto 
do estado do allucinaçâo em que se 
achava ua ocraslão o deputado pelo Pa-
raná. A oxeítiiçáo de s . exe. era tal. 
que viu um revdlver quando o que elle 
tirara do bolso nío era mais do que 
uma caixa d'oculos. (Riso). 

0 SR. VAREM.A (continuando)—Quanto 
ao sr. Candido de Abreu, é conhecido 
o acto de s. exc. retirando dinheiro da 
Prefei tura de Curilyba para com esse 
dinheiro d*r passeios a São Paulo : e 
para prova disso, passo a 1er o que dis-
se da sna administração a imprensa de 
Cor i t j ba . iLO). Quanto no sr . Alencar 
Guimarães, tenho n dizer apenas que 
esse deputado não passa de riio confesso. 

O s r . Alencar consultou ao i r . Candi-
do de Oliveira se uni deputado podia 
advogar. Este ultimo respondeu que po-
dia, n u s não contra a Fazenda naclo 
nal. 

Entrarei, continuou o «r. Varella, ns 
vida intima dos meus adversarás, o t ro-
varei tudo quanto tenho affirmado. 

O s r . Vicente Machado não passa de 
uni advogado corrompido. 

(Ouvem-se protestos ; »Sam os tympa 
panos ; o prosideute chama o orador ú 
ordem)." 

O SR. VARELLA, continuando, cita vá-
rios factos que au deram no Paraná 
que comprovam a sua asserção. 

Disse que o s r . Vicente Machado era 
um peculatarlo que se locupletou com o 
dinheiro publico do 1'aran.i. 

O orador affirma quo aquellr. senador 
retirou do Thesiuro do seu Estado gor-
das quantias para seu uso particular. 

Diaso mal» qno os loprósentautes do 
Paraná extrauliarani que elle chamasse o 
sr . Vicente Machado de covardão; catre-
tauto. o actual secretario da Camara, no 
Paraná, já chamou a s r . Vicente Macha-
do de monstro de cynlimo, e um dia, en-
contrando-se com elle na confeitaria Co-
lombo, disse que elle era o culpado de 
totlo» os factos vergonhosas que sc t 'm 
dado ultimamente uaquelle Estado e qne 
elle orador denunciou á Camaia. O sr. 
Vicente Machado não teve uma »<< pala-
vra de revolta e não encontrou uma só 
jiistifi.ativa para o» «eus acto». 

O SB. VABILLA (cont inuando)—O s r . 
Vicente Machado e um pccnlatarlo. 

(Ouvem.se apartes violento», o ar. pre-
sidente chama o orador á ordem). 

O SR. VARELLA—O »r. Vicente Ma-
chado é um contrabandista. 

(Novoa proteato*, gr s mH tnmulto na 
sala, o presidente chama novamente i or-
deir o orador). 

O SR. VARELLA — O s r . Vicente Ma-
chado é o protector do» moedeiroa falso»: 
proro-o lembrando o facto que H des 
no Paraná com um boato de gesso, qne 
foi quebrado na Alfandaga, dentro do 
qnal foi encontrada uma gran .c quanti-
dade de nota» falsa». 

O sr Vicente Machado, quando presi-
dente do Paraná, fez do»ções escandalo-
sas, alienando ben* dot colonos russos, » 
»té o cemiterio fot objecto de um» trans-
acção escandalosa por parte do f sver -
RO. O » . Vicente Machado é i u intri-
gante. 

0« officiae» do exercito t fm sido vi-
ciiM», mal» de u n a vei.de l u u intriga» 
» 1 t f i provi. • orador cita t facto qae 
se deu com o général Mesa a Wanjjfo 

Serviço 
São Paulo 
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N o v o e s c â n d a l o n a C a m a r a — D i a -
c u r a o do d e p u t a d a A l f r e d a V a -
r e l l a . 

RIO, 20 
Tendo-so annuuclado que o deputado 

Alfredo Varella estava inacripto para fa-
lar na aeislo de hoje da Camara, afim 
de exhibir provaMkdas acçusaçõe» qne 
'ormuloa contra o »enador Vicente Ma-
chado e contra a oligrarchia quo oppri-
me actualmente • Eatado do Paraná, en-
cheu-se hoje o edifício^ daquella casa do 
Congresso. 

Galerias, tribunas reservadas e ati1 o 
recinto, estavam repleto» de espectado-
res, «n i'jso» por oavirem a palavra do 
repre»etitante do Rio Grande do Sul. 

Ante» de ser concedida a palavra a 
este, nos corredores faziam-se as mais 
desencontradas conjecturas »obre o que 
elle Iria dlzar. . 

A curiosidade, excitada pelo »eu pri-
meiro discurio sobre o mesmo aasumpto, 
estava extaaordioariamerite aguçada, á 
espera dos documentos que, dUia-»o o 
• r . Varella iria apresentar á Camara. 

Logo que o presidente annuneiou que 
t s ü v a com a palavra o deputado Alfre-
do Varella, fez-ne mu movimento de at-
tençlo na sala e foi no meio do mai» 
profundo alieneio qne se levantou o de-
putado pele Rio Grande do 8 i l . 

8 . exe. , ligeiramente commovido, co-
moção o ata discurso dizendo qne, em 
cumprimento do compromisso que kavia 
tomado de denunciar ao Congre«» do 
»en paiz o ao pOTO brasileiro o» crimes 
praticado» pela nefasta oligarchie qo 
opprime hoje o Estado do Para»«, capi-
tulara so sen primeiro discaria t e i a s e t 
crím»» de qne »(o r ios a ar . Vicente 

? » su» a s t a r i j l » . 

clador de um movlinculo revoltoso ao 
Parapa. 

A Camara deve estar lembrada des»e 
facto que provocou a ret irad» daquelle 
general do com mando do G° dlstricto mi. 
lltar. A verdade ó que, accresccnta o 
orador, o general Menna Barreto teri» 
varrido a tyrannia do Paraná ae n«o 
fosse um escrupuloso cumpridor do» sen» 
deveres. O ar. Vicente Ma.liado, por-
tanto, não passa de um Intrigante co-
varde. 

O an. rREsiDENTE chama á ordem o 
orador exigIn-Jo que retire a expressão. 

O SB. V'ABr.Li.A—Kutiro, não li» dnvl-
da retiro (risos) nada mais faço do qoe 
estudar a vida publica do» adversam» 
que ae Intromcttcram com minha vida 
par t lcnl i r . Vou provar como o s r . VI-
cento Machado é um falaarlo. 

O SR. RRESIBEKTE repe to quo o ora-
dor não pôde usar dessas expressões, 
pelo que chama-o a ordem. 

O SR. VARELLA—O s r . Vicente Ma-
cha jo O um assassino. (Grande tumnlto, 
apar t i s violentos, protestos c tc . , soam os 
tympanos). 

O SR. VAEELLA l<" vários documentos 
no Intuito de provar que o s r . Vicamc 
Machado i! o responsável pclaa aecuta 
hediondas que so deram no kilometro 
Íi5. -Duraute essa leitura, recrudesce o 
tumulto na sala). 

O SR. VARELLA (con t inuando)—VJB 
terminar, s r . presidente; sntes disso, 
porém, cumpre>mo dei larar que as gri-
ves amtsaçõcs quo tenho ainda a fazer 
são dictadas pelo bem da Repu&Hca. 
Faço uni grande sacrifício e cumpro um 
dever sacrosanto, dc eccõrdo com a mi-
nha consciência, tici que o que vou di-
zer vai provocar contra mim as cóleras 
dirsencadcladas dos meus adversário* 
•Não posso, entretanto, calar mais mi 
crime coinuicttldo pelo s i . Vicente Ma-
chado. 

0 sr . Vi ento Machado <! um ladrã». 
'Grande confusão no reclnto. gritos, pro-
testos Ticilentos de todos os lados irrom-
pem contra o orador). 

O s r . Vicente M-ichado r jubou a um 
negociante da r iu da Carioca a quantia 
de quinze coutos, dos quacs guardou 
para si nove. 

Augmenta o tumulto uo recinto, mai 
tos deputados, indignidos, levantam-si$e 
avançant para a tribu:ia o-.idc está o aí-. 
Varella. 

\ OZES—Mentirá : Isto c- uma ludigoi-
dado! Uma calumnia! 

O SR. VABLLI.A—Afllrmo quo d ver-
dadeiro tudo quanto tenho dito (novo 
tumulto). O sr. Vicento Machado d a . 
viou o dinheiro de uma subscripçáo, s«w-
do po.* i-iflj expulso do palácio do sje-
vcrnrf'. O sr . Vicente Maivttifo v um 
passador de conto tio viyitrio. ! . ' e&ta 
a opinião de tod>s. tiKSmo do aeu* 
amigo». 

O or idòr termina o ».'li discurso no 
melo da maior confusão, lendo vários 
artigos de jornaca comprovando tudo 
quanto af l i rmara . 

Serenados os ânimos, pede a palavra 
o sr. Alencar Guimarães. 

O s t i . ALC.VCAE G L I J I A R A E S — L a m á t o 
a situação moral cm qne sc acha a Ca-
mara, depois do quo acaba de ouvir. O 
momento é difficll, não porque não pos-
sa responder com vantagem a todos as 
acctisiçijcj) e provas que o deputado Va-
rella apresentou contra o egrégio (riso) 
senador pelo Paraná. Kss.<s prova» são 
nuilas e de fácil destruição. 

Em s guida, o orador procura quanto 
pcssivel justificar o s r . Vicente .Macha-
do « termina lamentando que a »essio 
tivesse sido oceupada toda com explica-
ções possftacs, 
E a o ü i i d a l o u o C o n s e l h o M u n i c i p a l 

A eloiç i lo do s r . I r i n e u 

RIO, £0 

Correu tumultuosa e cheia dc inciden-
tes escandalosos n sessão rcalisada no 
Conselho Municipal, para sc proceder á 
apuração da eleição que ultimamente ao 
fez para deputados pelo í!° districto 
desta capitai. 

Aberta a »fS»3o, achando-so presente», 
além dos candidatos mais votadoa, diver-
sos fiscacs eleitoraes, ao so iniciar a 
a j uraçlo do districto de São José, 
começaram também os insultos e amea-
ças entre os candidato» mais era eviden-
cia. 

Entre os srs. Fonseca Hermes e Iri-
neu Machado, por pouco não se dou uma 
acena dc pugilato. 

O sr . Fonseca Hermes, avançando 
para o s r . Irineu, chamou o de assaaai-
no. declarando que não temia o» .Vala-
quias e Josís do Senado. 

Xesso momento, deu-sc enorme confu-
são no recinto, sendo preciso que o 
prceldento do Conselho fizesss valer a 
suo auctoridade. 

O sr . Irineu Machado, muito agitalo, 
dirigiu-se ao seu contendor úi/eudo-llu 
em alta» vozes: •Ninguém me poderá 
chamar de eetcllionatario, eomo ao sr . 
que tem »id$ aecusado pnblicamente de 
haver commehido o crime de estelliona-
to durante o período do governo provi-
sório !• 

I?ova balbúrdia e nova confusão ae 
estabelece, sendo difficil impedir que oa 
dona candidato» chegassem a vias de 
facto. 

O presidente fez s (ar os tympanes e 
declarou qne suspenderia os trabalhei, se 
os candidato» iuiat i iaem em n io respei-
tar sqnelle reciato. 

Restabelecida a calma, prosegniram es 
trabalhos, ficando apnrado a resultado 
do dútricto de S. Joeé, qna dá maioria 
de votos so» »rs. Irisen Machado, Xel-
aon de Vasconcello«, Bnlhüe» Marcial e 
Godoy. 

O A c r a 
RIO, 50 
O ar. b i rSe do Rio Brinca, niínietro 

d»« Relações Exteriores, descerá do Fe 
tropolts hoje. á noite, indo direitamente 
ao pil ieio do Ciítete, onde pedirá i o 
conselheiro Rodrigues Abres, presidente 
da SepoMiea, que marque ama eeale-
reocia coüactiva do Minnteris, »fim de 

—O conselheiro Buy Uarboia reslguou 
o cargo de plenipotenciário do I rasll, 
para o qual foi nomeado especialmente 
para t ra tar da» ne^ociaçrScs diplomáticas 
com a Bolívia, juntamente com os srs . 
barão do Rio Branco e dr . Assis rircsil. 

V a p o r . P r u d e n t e de M o r a e » . 
RIO, 20 
Entrou hoje neste porto, procedente 

dos portos do sul. o vapor nacional 
1'nttfeiitc dc Vorais. 

N o v a p r o r o g n ç f l o 
RIO, 20 
Corro como certo que será de novo 

prorogada a actual sessão do Congresso 
legislativo, visto que o Senado uão terá 
tempo paia discutir os orçamentos de 
todoa o» ministério» ató o Iim de dezem-
bro vindouro. 

N a v i o e n c a l h a d o 
RIO, 20 
O commandante do vapor Mm u\ítj, 

entrado hojo neste porto, commuuicou á 
capitania que encoutrou um navio enca-
lhado na c.Estancia do ü milhas a S. E . 
do p'iarol du' S. Thomó. 

M a i s e s t a m p i l h a s 
RIO, 20 
A policia, hoje pela madrugada, pro-

cedeu a nova busca na casa n. 311 da 
rua do Espirito Santo, oude mora a me-
retriz Shara Fanater. 

I>epois de minucioso eyame, foi encon-
t rada na parede de um dos commodes 
uma cavidade, perfeitamente disfarçada 
e coberta de papel, e, ahi. convenientemen-
te acondicionadas, muitas estampilhai) de 
diversos Talorcs, na importância total 
de 007:0006000 do réis . 

A b u b ô n i c a 
RIO, 20 
Até meio-dia de hoje, foram notiíi-

cados sete casos de peste bubônica, cm 
diversos pontos desta capital. 

Entre as muitas prsioas vaccinadas 
contra a peste, contam • sc t-j loj os sena-
dores que aí|ili se ai-liam, inclusive o 
conselheiro Affonso Penna, presidente do 
Senado e vice-presidente Republi a . 

A b o b r a « ü o p o r t o 
RIO, 20 
O Tribunal d ; Coutas reunc-se nuia-

nlii, em sessão extraordinário, pai a ap- | 
provar o contrato firmado p-Io governo 
para o iuiclo das obras dc niellioramen 
tos do porto desta capital . 

M e r c a d o r i a s b p p r e h e n d i d a s 
RIO, 20 
O sr . Leopoldo de Balhfic», ministro 

da Fazenda, approvou o acto do inspe-
ctor da Alfandega desta capital mandan-
do recolher uo armazent daqnella repar-
tição, afim de procéder a in-jucrita admi-
nistrativo, 4 ma;i.s conteúdo diversa» mer-
cadoria» sujeitas ao pagamento do dl-
reitc-a de consumo, as quacs foram en-
contradas entre vários volumes perten-
centes ao s r . Antonio Bulhou. 

A O c c l o d o M i n a s 
lííO, 20 
O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, mandou pagar ao Banco da 
Republica c ao HrasiHanische Bank 
Dcnsícfiltinrf, v. . Ji. r(s da liquidação for-
çada da companhia estrada de ferro Oes-
te dc llinas, a quantia dc 03:480Í753, 
devida u cada um desses estabelecimen-
tos. 

A p e s t e b u b ô n i c a 
RIO, 20 
O dr . J . J . Seabr.1, ministro do In-

terior, auctorisou o d r . Oswaldo Cruz 
a adquirir na Europa os appareihos do 
systema Clayton, apropriado! ás desin-
fecções em domicílios. 

—A Directoiia de Saúde publicará 
amanhã u-n appello ao povo e á claase 
medica, pedindo que notifiquem iquclla 
repartição de todos os casis conhecido» 
da terrível epidemia e que snbinettam os 
enfermos ao tratamento rigoroso indica-
do pela siieucia. 

L a n c h a -Ca?r i a3 . 
RiO, 20 
Com a assistência do» srs. marechal 

Francisco do Punia Argollo, ministro da 
Guerra, almirante Julio de Xoronha. mi-
nistro da Murinlia, e alias patente» do 
exercito o da armada, foi hoje lançada 
ao mar a lancha Caxias, construída r.o 
arsenal de Marinha desta capital, com 
madeiras do pai/, e outros roateriacs de 
producção nacional. 

E x p o s i ç ã o d e S L u i z 
RIO, 20 
O dr . J . J . Seabra, ministro do In-

terior, expediu uma circular a todas at 
repartições subordinadas áquelle Minis-
tério, mandando organissr cs trabalhos 
para concorrer á exposição de S. Luiz. 

E x p e d i ç ã o C i i a r c o t 
RECIFE, 20 

Arrlbcn a este porto para fazer pro-
vlaão d'agna. seguindo logo depois o 
sen itiuerario, a baleeira f.e français, 
trazendo » bordo os membros da expe-
dindo Chsrcot, que vai ao Polo Antarcti 
co em demauda da expedição Xordens-
l.jold. 

A expedição Charcot compõe-se do 
d r . Charcot Filho, quo a organisou do 
commandante de Gelarcbe, que já esteve 
no Brasil a bordo do Bélgia», do d r . 
Bousier, director do taboratorio de zoo-
logia marítima de Wimcreaax, do» zoo-
logo» Zimmerman e Peres; do enge-
nheiro Pleneau. do dons offlciaes de ma-
rinha, Matta e Rey, e de 13 homens de 
tripulação. 

O français foi construído especial-
mente para o fim a que ae destina e 
tem o casco reforçado para resistir i 
presslo dos gelos. 

O material que transporta é abundan-
te : roupas de pelle», trenós, patins 
skis, alptnitccks etc. 

8-v.dorgcl, onde visitou as relíquias da 
egreja de Santa Engrácia. 

Eih aeguida, o soberano hespsnhol vi 
sltou as fabricas e asylos, premiando o» 
operário» e alumno». 

T e l e g - r a p h i a M a r c o n i 
RO.MA, 20 
No proximo anno, serão inaugurada» 

estações de telegraphos Marconi em An-
cona o Vene/s. 

R e i A f f o n s o 
MADRID, 20 
Regressou a esta capital, acompanha-

do de toda a sua comitiva, o rei Adouso 
XIII. 

A B é l g i c a • o E x t r e m o O r i e n t a 

LONDRES, 20 
Noticia o Standard que o governo da 

Bélgica procura a protecção dos Esta-
dos Unidos, afim de obter concessões de 
território» no Kxtremo Oriento. 

O Diihj Tclegraph, commentando essa 
pretenção da Bélgica, dis»e que foi esse 
o motivo da visita do rei Leopoldo ao 
Imperador da Áustria. Francisco José. 

O t e r r i t o r i o d e A l a s l s a 
LONDRES, 20 
Os tres cominlssario» ameríca-ios e o 

britannico assignaram hoje a sentença ar-
bitral relativa ao territorio Jdo Alaoka. 

Os commissarioa canadenses recusa* 
ram-sc a assignar essa sentença. 

O c a n a l de F a n a m d 
LONDRES, 20 
Diz o Tintei que a Colmnbia reclama 

do governo dos Estados Unido» a quan-
tia dc 25 milhões de dollars, para cus-
teio das obras do canal construído no 
territorio coluiubiano. 

A E u r o p a e a M a c e d ó n i a 
LONDRES, 20 
O Standard, segundo informações di-

piomalicas dignas dc fé qne lhe foram 
enviadas, diz que os governos russo e 
austríaco exigem do Sultão que o go-
verno da Macedo»:!! seja constituído por 
um musulmano como governador e por 
conselheiros europeus. 

D o a c a i - r i l a m o n t o 
PARIS. 20 
Descarrilou um trem da linha Calais 

Boalogne, occasionaudo muit js ferimen-
to». 

Felizmente, nenhum obito foi regis-
t rado. 

B a n r l i d o u de O r a n 

PARIS, 20 
Telegramir.as de Alger aqui recebidos 

noticiam qoe as for;as do governo re-
primem com energia os saqueadores de 
Oran. 

O t n a r i tu I t u e s i a - *--
PAUIS. 20 
Sabe-se aqui que os tsnrcs so demo-

rarão cm Darrnstad até o dia 20 do 
proximo mez dc novembro, seguindo de-
pois para a Itália. 

> G r * v e . de o p e r á r i o s 

PARIS, 20 
Noticias vindas de Dunherquc dizem 

que mais 40õ operários do porto adhc-
riram á üTlVc UOS carregadoras de car-
vão. 

A policia r.stA do prevenção, afim de 
abalar qualquer tumnlto que intentem 
fazer ca grevis tas . 

A attitude destes, até agora, tem sido 
pacifica. 

F c - r l a m e n t o n o r u e g u ê s 

PARIS, 20 
Com as solennidadcs do estylo, reali-

snu-se a uhrrtura do Parlamento uo-
rueguez. 

A mensagem real lida no Congresso 
assignala a tentativa para os contratos 
de arbitragem. 

te totes N o t e e noticias 

l ' i i l > l : o i i u i o n h i i 2 " [ ) a < | i -
•i!i «IH l o l e s j c n n i m a s r o c e f r i -
r l u s ú i i l t i i i i i i l i u i ' a . 

n I - t . i i -
O C i V ^ É 

O I l a v r s abriu calme», n 3B francos e 25 
cêntimos, eom alta (te t]2 franco;Hamburgo 
estável, a 2« pfeonige, pem alteração; 
L'»udres, estável, a 2s a, G d„ eoin alta 
de 3 pcuce; o Xova York, efctavot, inal-
terado, a 5 pontos mais baixo. 

Ao meio dia, não liouvc alteração nos 
proeos d.-» FTavro, tendo-eo dado alta 
parcial do 111 d« pfenni^ om Hamburgo. 

A f r i r s p e m foi cte 28.126 raccas. 
Entraram 34.354 raceas em Santos o 

17.SOC, no h;o de Janeiro. 
O mercado, liontom, em Santos, es-

ve firme, bavondo boa procura por 
parto »los compradores.* 

Os negócios foram reallsadn* na base 
corrente de 4t400. 

Vendas declarada», 40.000 . aecas. 

O C A M B I O 

(EM S. PAt'1.0) 
Hontem, foi adoptada nos diversos 

bancos a tabeliã de 12 d., inen»»s no 
Banco Commereio e Industria, que »..'fi-
xou a de 12 1(32. 

f ) mercado do camhiaes abriu paraly-
ssdo, com o «Braallíiiniscbe Bauk fiir 
Deutaeiiland. offeree-endo oa seus sa-

quea a 12 (1. -London ac»l Brastliau 
Bank , Banco Commereial Italiano, e 
«Londoa snd P iver p lafe Bank*, a 
12 1(64, e o -Tbo Britiah Bank of fíoiilh 
America, e Banco do Comrtorclo e Indus-
tria, 12 1)32. 

Permaneceu por todo o dia nesta 
êii;Xo, e assim se eon-ervoti até ao 
chamento, que foi eatrno. 

O» negoelos foram insignificante* e 
reatlsaíioa nas bases do 12 d. a 12 1|32. 

C h e f e m a c a d o n i o 
P A HIS, 20 
Está desmentiiia a noticia da mnrte 

do valeate chefe macedónio Bcaio 9ara-
faff. 

O r e i A f f o n s o m i 

MADRID, IO 
O rei Affeane XIII assis1 « á mit 

Os ioberanos foram l»onr«m rotroeis-
no -London and River Plate- ilank* 

e B-.aco Commerclat Italian-, a - r * IVO, 
e l!3S i-asas de rambio, oo J-:-' de 

•V taxa »ic 12 el , qae fei a o.'fit-ixl 
de | ara letra« a so '1*1 d« Weta, 
n.iit.'- f e . t ' r t i s » v»l« VK1V*, o fraaco, 
iT h c..-.reo, f9SI. 

•• ^Isn Hl iptl, • libra Tale 20f21!, o 
fraaef', t ! B , o mareo, tWI , a Hra italiana, 
ptn», rrm nU iortes. »IT», e o doltar, 

! » « • » : ! t ra tar , 

4 t tU . 

. r a r a - m a » 1 e,l' mt'.-CK»-, 

Rio, 19—X—903 
A abertura das exposições dos 

appareihos de álcool e das flo-
res, liontem, á noite, aqui reali-
sada, foi, não obstante o tempo-
ral que desabou, uma festa en-
cantadora. 

Onoôso espirito attreito ás sce-
nas medíocres da politica selva-
gem sentiu-se expandir uaquelle 
circulo benefico dc actividade e 
bellcza. Sem ambages, diremos 
desde logo quo a parte floral 
foi a que verdadeiramente nos 
deliciou. 

Extasiámo-nos, com effeito, de-
ante daquelle soberbo conjunto, 
cuja disposição obedeceu ao me-
lhor eriterio. 

Que magnificas as cattléyas 
que a Casa Flora expòz no seu 
rústico pavi lhão! Que snrpre-
hendentes, as eolleeções de ciiry" 
santemos, caiadios, elianthos,vin-
dos de 8. P a u l o ! 

O velho e cuidadoso colleccio-
nador Crashley, que tem aqui, á 
rua Guanabara, riquíssimos vi-
veiros, apresentou exemplares 
dc orchideas de uma bellcza des-
lumbrante. 

Quanto aos appareihos de ál-
cool, a nossa opinião valiosa fi-
cará no tinteiro. Repetiremos, 
todavia, o que dizem os enten-
didos, que, sincera, ou fingida-
mente, afl irmam ser importan-
tíssima. 

Foi ujiia noite deliciosa; a chu-
va, porém, que sem picd;t»le ea-
hiu, acompanhada de horr íveis 
trovões, não deixou que a solen-
nidade tivospe o merecido realce. 

Km todo caso, lá estiveram 
as auctoridades niai« elevadas. 
O sr. Rodrigues Alves mostrou-
se, cotno de costume, mnavel e 
attcncioso, mas o s i j ^e t t filho e 
secretario manteve Sjuoile a r de 
compenetração e circumspicuida-
de que lhe ó inliercnte e que lhe 
dá tanta graça. 

Até os discursos não puzeram 
c rava a üad"uc:: i üo pró-

ximo... 
Bem qxiizcramos ter sempre 

festas dessa ordem ! 
X 

Dizem os jornaes de hoje que 
o sr. general Marinho, comman-
dante do 1" districto militar, no-
meou o cr»pitão Cabral para pro-
ceder a uni inquérito sobre o 
grande conflicto de ante-hontem 
entre soldados dc policia o exer-
cito. 

Muito be:n. O inquérito estava 
no prograraina; o pessoal que 
levou as cutiladas sabia logo que, 
afinal, o inquérito havia de vir. 

Oxalá o capitão Cabral seja tão 
feliz como o seu glorioso homo-
nymo, que descobriu esta terra, 
berço do mesmo capitão. 

Temos, porém, desconfianças 
quanto ao êxito do inquérito; o 
que passou, passou. Quem foi 
esbordoado devo ter agora uni-
camente cm vista fug i r dos lo. 
gares que possam ser transfor-
mados ein campos de batalha. 

O sr. capitão Cabral naiia des-
cobrirá. S. s. poderá, porém, al-
Iegar em sua defesa que o out ro 
alcançou o t r iumpho por acaso... 

O mais razoavel é o sr. gene-
ral Marinho encerrar desde já o 
inquérito e recommendar aos 
seus subordinados quo nâo te-
nham tanta raiva á epiderme dos 
semelhantes. A' epiderme e á 
barriga. 

R. A. 

ü e s t a u r a n t e c h o p s m o d e r n o — 
RL A DE S. BENTO, 3 t*A—/ /o / e—Moco tó 
á b a h i s u i n e Itizotto a Milanese. 

N"a siide da Associação de Moços Chris-
l.los. á rua Libero Babar»'», n I4-A, rea 
lisa-ae no dia 24 do corrente a primeira 
sessão da SocMade Scientífica de S3o 
Panio, recentemente fundada neata cap! 
U l . 

O sr Edmundo Krug lerá uma memo-
ria »la excursão entomologie» que fez. 
recentemente ao sul do Kstado. 

MUITO A C R E 

Telegramma do nosso activo • 
criterioso correspondente flumi-
nense assevera-nos ter o dr . Ruy 
Barbosa, hontem, resolvido aban-
donar o cargo de negociador, 
por parte do Brasil, no litigio 
acreano. Hontem ainda, accres-
ccnta o correspondente, o b á r i o 
do Peio Branco pediu ao presi-
dente da Republica a convocação 
do governo ein conferencia col-
lectiva. 

Porque semelhante desislenciat 
Para que tão espectaculosa con-
ferencia ? 

Em outro qualquer paiz, or.de 
a opinião publica aeompanha»«« 
e cominentasse a marcha dos 
acontecimentos, essas duas in-
terrogações não ficariam, como 
estão e como provavelmente fi-
carão, sem resposta, sein escla-
recimento. 

Nada, nada se sabe ao certo • 
respeito dessa malfadada quês- , ., 
tão do Acre. Neila, comri que*« 
inystcrio e o segredo constituem 
o p r o g r a m m a governamental . 
Xinguem pôde dizer, mesmo oom , 
visos de probabilidade, quan to 
nos custou o syndicato norte-
americano, quanto á movimenta-
ção da tropa e á marcha pregui-
çosa da nossa esquadra, e quae» 
os pontos em que o ministro da 
Guerra divergiu ou d iverge do ' 
general Olympio da Silveira, 

Parece—perdòe-nos a Republi-
ca a supposição -que , no caso 
acreano, a missão do Brasil é pa-
gar, c a da Bolívia, receber. A 
do povo, não lia duvida, é igno-
rar o que houve. 

Realmente é gloriosa esta Re-
publica! Tal qual a maioria do 
Congresso esladoal, e a eloquên-
cia do sr. Herculano. 

1. m telegramma de I,a Paz nos annun-
cia que o Congresso da Bolivía resolveu 
r.ão accoitar a prorogaçâo do mtdttt» 
rirendi. Se »'• ao inodns-viveiidi com o 
Hrasll que o telegramma se refere, n l o jâjZl 

caso de deliberação do 

C a s a Iaebre , I r m ã o h K o l l o , de-
lOsitarios da Injecção de Mendes, Pílnlas 
udorificas e dc todo» preparado» de Luiz 

C'»f!o». 

HOJE 
Está emrarregado do serviço de rae -

cinaçíto contra a varíola, na Directo-
ria do .Serviço Sanitari», da» II ás .1 ho-
ras da tarde, o inspector »»nitario d r . 
Teiíeira Mende». 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — F'inceio 
variada. 

J a r d i m do F a l a e i o — Dia 7 ás !» 
to ras da «oite, to- aré no »»»reto uma 
das secçõe» da baada de mnaira da for-
ça policiai. 

I INJECl.ÃO DE ME.VDES * a <)ue faa 
'1 curativo »em òòrea e sem man-har a 
r c i p a . 

Tra tan íe agora a Uaaieipalidade da 
revi»*« »te* íaipeotea, o presidente 4* ! ' 
I . Protertora do» Aaimses oftirwn » 

i^íemçm f / n ' ' a s^a j jwetJca î« eaí*«w ** 
Ta»- ma a. 

sabemos 
O-o.-.r™»-. UH-j i __ , . . . „ 
aqui tem s i lo acto exclusivo do gõvêrãõl 
O prazo dess- moilns-viceudi, j i proro-
ga»io, termina lioje, tendo quasi certa 
uma nova c curta prorogae&o 

~ - -

Era companhia do s r . dr . Antonio de 
'iodoy, chefe do polícia, e do s r . d r . 
Alcantara Machado, o illustre lente da 
Faculdade do Medicina da Bahia, d r . Si-
na Rodrigues, visitou hontem a Cadeia 
Publica, a Penltcneíaria, o Hospital Mi-
litar, o Qiu i te l da l.uz o. o Instituto Pi», 
cipllnar. . ,,-iS 

Deve ser hoje sanccionado o decreto 
legislativo que crCa o districto dc p a i 
de I taquary da Serra, no niunicipio da 
Hio Claro. 

O sr . d r . I.ui/ Piza, secretario <Ja 
Agricultura, attcndeuuo a uma solicita-
çüo do sr . presidente da Sociedade Na-
cional de Agricultura, dirigiu a este se-
nhor um quadro demonstrativo da pro-
dnceào do álcool industrial neste lis-
tado. 

Foi eread i mais uma brigada de In-
fantaria dc guardas nacionaes na co-
marca dís la capital. 

Noticias de Jurná dizem que o Perü 
estabeleceu um posto fiscal era Boca-
Amónia, territorio brasileiro. Ksts ponte 

guarnecido por 30 praças do exercito 
sendo hasteada alll a bandeira peruana.' | 

Ao sr . presidente do Tribunal de Jus-
tiça o er . seeretario da Jmtiça offleioa 
liontem, coramunlcando achar-se vaga a 
i " vara criminal, provedoria, feito» d* 
fazenda e execue ..» crirniuaes da espí-
tal, para os fins do nrt . 2.1, do J»c. n . 
1211, de 10 de novembro d» 1892. 

Foi indeferido o requerimento do ca-
pitão Jo io Manuel do Oliveira, comaun-
daute da 1" companhia do V ha tá íb io 
da força policial, pedindo transferencia 
para o 8" batalMo. 

O s r . secretario da Justiça prorogos, 
pflr 30 dia», o prazo dentro do qual de-
verá tomar possi o bacharel Jo io Bo- - J 
drigues de Miranda Júnior, nomeado pro-
motor publico da comarca de I taverava. 3 

S. exe. o «r. d . Jeronymo Thomé da 
Silva, arcebiepo da Hahia, primaz d« 
Brasil, celebrou hontem, ás 8 hora* da? 
manhil, na egreja de 8. B»nto. 

Durante • dia, s . exe. foi vfaitado na 
mosteiro por divr»o» representante» d a 
clero regular e secular e por alguma* 
família». 

O «r. arcebispo, .is 1 l | i hora* di, 
tarde, seguiu num laiidnit, scompsirtad» 
por d . Miguel Kruse, prior do motéeíra 
de 8 . Bento, st. ' i estará» d» .Vort<v 
onde enbsreou cai carro evpeefat Hgad* 
ao noctnrno. em companhia de »eu se-jr«. 
tario, o diácono s r . JOÍ- Machado, i 

Com ». exe. segníu até ao f.ageado a 
revmo. padre Víetor d i viga- s 

rio i s 8 . Carlos do Píalial. 
Na eataçlo do Norte, foram letar a* 

suss despedidas a? i lustre prelado, a t -
ire outros, o» »-gaintri s rs . t 

Honsssbnr Manuei Viraste é% 81 Ir», 
vigário rapltníar: mo:: C»j 
Passalaeqas, eoaeg» Xnmyi 
reitor d» Neariaario F.j>i».-opa): 
nkav Homem de Me-le vigsrie d 
onego Uriarte í^opo! t .garie 4 

O e i ü a ; p .d re Im:í safairl 
jamiita» da S . Goa^tle w * r a 
da Paata Catalai ;-» er.sii .Mr i 

Ä ; 
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- J p a d r » dr . M i * Üualber ta- i4a 
Mi. padre Josá Balttoao, padM ]•* 
, JoaJ Paoli, conaalMro Duart» >1« 

I», louador «aUdo»l; eamineniador 
. „ j Moiidiu, praalícatò da ünl lo 

_*llca Surito Agoitlnho; daaombarga-
Domingo» Alve» Ribeiro, acuadordr. 

Hbaquerqno U m ; deputado, d r . .!o»4 Vi-
to de Azovedo, d r . Baul Orl l t Mon-

teiro, d r . Cicero Ba«to«, Mariano d» 
Eaperança, Thuodoro Figueiredo. Mario 
Rela, i!0 Estado de S. Pttnlo. e um re-
presentante dc«la follw. 

Achavent-se nlnda na estação a» a»-
gulataa çornmisaSes: 

Padres Josó Antoulo Gonçalva» da Re-
leude e Joio Baptista do' Oliveira, re-
presentando o corpo docente do Seminá-
rio Episcopal; «eroluoriataa Joae Caminha 
e Jaaé Francisco Monteiro, repreaentando 
• corpo thsologico daquelie estnbeiccl-
mento; Pérsio Goulart, Oliveira Braga 
Júnior e Elias Rocha, representando o 
Coilogío Diocesano. 

O ar arcebispo da Bailia. além das 
»ialta» que fc/. ante-hontem, ooufúrme 
•oticlámos, visitou taiuUem em aua» re-
aldeadas os are. conselheiro Duarte de 
Acevedo, dr. Luiz Oonzaga da Silva Lo-
• e , cónego João Evangelista IVrcira Bar-
too. conaellieiro Clomea Guimarães, moii-
eenhor Camillo Pawalocqua, Joaquim do 
Monte, família Wliinter, irmão« inarialas 
a padres funciionarioa do Coração de Ma-
r l i . 

O «r. d. Jeronymo TUomé da Silva, 
arcebispo metropolitana' da Bahia, primaz 
do Braail, teve a genlileza da dirigir-nos 
Ml car t io de despedidas. 

O ar . ministro da Justiça dirigiu cir-
calar aos governadores dos Estados re-
eommendaudo a execução do aviao-circu-
lar do seu Ministério, de 12 do dezem-
bro de 189». referente ao pagamento de 
« a p e i a s eleitorais nas Municipalidades 
loa meamos Estados. 

Diz um telegrainma de Fortaleza para 
a Correio tia Manhã: 

•Aa ultimas noticias de Caryrv dizem 
quo toda aquella zona permanece debai-
xo do terror o so acha entregue nos 
sicários dos representantes do poder mu-
afeipal. 

Aa estradas principaes foram tomadas 
por piquetes de assassinos, quo cortam 
la entradas e as sahidas doa caminhos. • 

Da Orneia: 
•Parece quo a demora na resposta a 

im officio pedindo com insistência a 
resposta de alguns outrus anteriores 
íara como consequeiu ia o pedido do de-
niaaão de uma alta patente .ia armada, 
|ue dirige uma dus mais importantes 
«partições do Ministério da Matinha.-

Telegrapham de P a r i s : 
«O Santos Dumont, n. 10, iuj.:s ex-

leriencias são aqui esperadas com tilo 
[rande interesse, fez liootom a saa pri-
ueira sahida, conrquanto ainda se não 
elevasse livremente no a r . 

O aeronauta brasileiro, peia manha, 
mandou, com effeito, t ransportar o noros-
tato para a pelottse do aeródromo, afim 
de poder examinal-o á vontade o lür so 
a construcção do monumental appatoiho 
em parte feita durante a sua viagem ao 
Braail, não demonstrava alguma deficiên-
cia, de qualquer ponto de vista que fos-
se considerada. Longo tempo examinou 
Santos Dumont o balão n . 10 o termi-
nou o seu exame declaraudo-so satisfei-
tíssimo. A trave armada que entro to-
das as peças do balão era a quo o ae-
ronauta pretendia inspeccionar com mais 
««iwu^av V i» OtitA» u 
Bejar: a enorme liaste tif-."tr:ça racional-
mente sobra as peças do suspensão e fa-
cilitará o equiiibrio do toda a massa. 

Pre to o baião á terra pnr uma corda, 
Dumont elevou-sc, depois, nelio aos ares 
até pequena altura, e, decorrido« poucos 
minutos, satisfeito com as provas a que 
submettera diversas peças do apparelho, 
desceu e deu aos »eus ajudantes ordem 
para que o recolhessem ao.alpendre. A 
enorme massa do balão automóvel cobria 
toda a área do acrodrumo. 

Hojo, devia ser adaptado o leme ao 
Santos Dnmonl n. 10. 

Se o tempo permittir, talvez amanha 
Dumont faça com o seu balão um galo-
pe de ensaio no lrlppodromo de Baga-
telle; ao demais, mesmo antes da ascerr-
a lo definitiva, o aeronauta, para as ex-
periências prlmordiaes, terá do aorvlr-so 
da pi3la de preparo daquelie hippodre-
tno. As dimensões do n. 10 não lho 
permitlirão, com effeito, fazer essas ex 
pertencias senão numa grande área como 
aquella. > 

Bolhas it sab* 
O ar . Herculano Cliambarlain, com go-

rai aapanto. fe«, anU-UoBtem, na Camara 
ura discurso. 

K' verdade que nRo defendeu o go-
verno, ma», em compensação, fez o elo-
gio da aaa própria e Interesasnio figura, 
o que já i melo passo dado. 

Uaa sua» pilhéria» para oa negocioa 
publico» a distancie <5 mínima, do manei-
ra que do panegyrico dn aaa gaiatice á 
deleaa do governo pouco temos que es-
perar . 

Não chegou ainda até hi, ntaa, tenham 
paciência. Com o tempo, tudo so Ira de 
a r r an ja r . 

Não digo que so consiga obter d,' s. 
exc. uma defeaa clara e decisiva. Não, 
absolutamente não. Nem mesmo se pode 
coutar com uma pilhéria engraçada. 

Seria fazel-o renegar todo o passado 
luminoso, seria doafigural-o do urtta vez. 

Nada ; s . exc. Ira de ir até ao fim d» 
vida trilhando a rntarua estrada. Nasceu 
com a bossa da cohereucia, com a bO^sa 
da cohcrencia ha de morrer . 

Desde o começo da existencia, s. exc'. 
decretou-se original, o original ha de ir 
até ao fim. 

Toda gente tida e havida como en-
graçada faz rir com seus ditos. si. cxc., 
não; as a,tas graçolas, ou são iugubics, 
ou são incotuprehcnsivcis. 

Quem não o couhece julga-o desfrueta-
vel, mus s . exc. previne logo o julga-
mento, coutando apressadamente: 

—Eu sou multo engraçado. 
Uus convencem-se por deliesde/.a, ot> 

por bòa vontade. Outros, perém, mais sce. 
pticos, oppòeru as suas duvida»; mas s . 
exc. , previdente como um estadista re-
publicano, corro logo em dcTesa própria, 
explicando: 

—Mas sou muito original. 
E,' aasiirr, formou-se a sua reputação. 
E como quem tom fama tem meia 

synrpathia ganha, onde s . cxc. abre a 
bocoa é certo haver uma explosão de ri-
sos o bocejos; riem-se as creanças, os 
parvos c s . cxc . , a bocejam os demais. 

Entre bocejos o risos, tem desiisado a 
sua existcncia e, entre uma gargalhada e 
urn bocejo, foi que o puzeram a guiar o 
rebanho da Congresso. 

Ainda não fez, alli, cousa qne prestas-
se, tr.as, em compensação, quantos cós tio 
calças não tom feito arrebentar, por es-
se mundo afóra, com ns suasengraçadis-
8iruas. . . nttitudes ! 

Porque, cnrlirn, se s. exc. ó desastrado 
nos jogus d<i palavras, t;, porém, infini-
tamente delicioso nos tregeltos e esga-
rça. Vale, sósinho, r o r uma legião In-
teira de g a r o t o s . . . mudos. 

Na rua companhia mimica, era, sem du-
vida, a great altraction de todes os es-
pectáculos. 

Só para fazer do Chantberlain, que di-
nheirão não lho daria o empresário, não 

o na Inglaterra, que lá ú muito rigo-
rosa a legislação coutraas contrafacções, 
m a s . . . no Transvaal, por exemplo, du-
rante a ultima g u e r r a ! . . . Podia astar 
rico. o pilhérico ! E tr io-está. E1 outra 
face de sua originalidade : não qtrer en-
riquecer-se. 

Teimou rjuo havia de ser ongraça Jo o 
não ha falar-lhe nculra cousr. 

Se o não uclnm, tanto peior: a sua 
opinião unicamente lhe ó sufficiento. 
Basta-lho u própria convicção. Nào^ se 
pddê, porfanto, dada a sua originalidade, 
esperar do s . exc. uma bôa defesa do 
;ovcruo, neur urna bôa pilhéria, mas pú-

de-se contar com uma attitude eloqüen-
tíssima o com um gesto -espirituosís-
simo. 

Nelas questão do lavoura, por excui 
pio, c o m o s . exc. lia do fazer rir, quan-
do. aos gritos de desespero dos lavrado-
res, responder conr aquelio lindíssimo 
geito alimentício, quo, entra os garotos, 
é um insulto, o para o governo e s . 
exc. o uma promessa o que significa cm 
linguagem corrento : Tome l:i t 

Tome hi...a palavra do goVerno, que 
o r i s ío e a salvação irão cora o 
tempo. 

P r s r o t 

I f a n r a a t h e u i a , d e p r e s s ã o m u s c u -
l a r etc. Desapparecom com o uso do 
Vinho de Noz de lvola, de G r a n a d o 

Attendendo á representação des srs 
Folippc de Assumpção Seabra c Benja-
mim Moreira Coelho, 1" labcllião do pu-
blico judicial c do notas e escrivão de 
orphants da comarca de Mocóca, o s r . 
presidente do Estado resalveu, do nccôr-
do conr a lei. provei-os na serventia vi-
talícia dos officios de tabelliães do no-
tas o annexos do eivei e commerclal, o r -
pharus c ausentes, da provedoria e do 
crime da mesnra comarca, ficando aquel-
io com o primeiro e este, com o scguudo 
officio. 

Os respectivos officios foram snbordi-
nsdos á distribuição prescripia uo a r t . 
I o da lei n. Oi-A, de 17 de setembro de 
1892. 

O sr . dr Antonio de Godoy, chefe 
de policia, de accôrdo com o s r . secre-
tario da Justiça, vai rescindir os contra-
ctos dos prédios occupados pelas cadeias 
do Dourado, Itararé, Leme, Ribeirão 
Branco, Rio das Pedras e Saitc de Ytú. 

Pela Secretaria da Agrii a l tura ferara 
hontern solicitados cs seguintes p a g a -
mentos : 

1:206^210, a Agostinho & Rosai: 
703J4C-O, a Carlos Parazatt i ; 180S, a 
Bsnedicto Machado: 180$, a Filisbino 
losé de Movaes; 075ÍOOO, a Agostinho 
Dias Baptista o 105»494, adeantada-
irente, ao engecl t \r > chefe do 1 ' distri-
rto de obras publicas, d r . Constante 
tffonso Cooilro. 

Falava-se hontern numa roda de poli-
ácos, que uo proximo governo do sr . d r . 
forgo Tibiriçá servirão como secretários 

' ie Estado os srs . drs . Albuquerque Lins 
I Antonio Lobo, >sta na pasta do Inte-
rior e Justiça e aqu.die na do Agricul-
tura e Fazenda. 

Na Camara, ao ser votado hontern o 
projecto de orçamento, foram rejeitadas 
aa emendas do sr . dr . Antonio Mercado, 
pedindo uma concessão ele 500 francos ao 
pintor brasikiro Pedro Alexandrino, e 
outra snpprimindo o auxilio de 40 con-
tas, concedido á Emprcza dc Guarujá. 

UUUAu 
todos os 

«r . u r . iSjuu Buor.iiueu, 
arguerara-M, «aguindo-M 

aprcjentioSas. , 
O sr . presidenta, oommnnloaado ao i r . 

d r . Nina Rodrigue» a rosoluçlo do Insti-
tuto reoabendo-o como socio, dselarou a 

exr . quo tinha a summa satlafação o o 
graúdo deavaneclmenlo do receber em 
seu grêmio tão illustre professor o notá-
vel escrlptor. 

O s r . elr. Nina Rodrigues, responden-
do ás palavras do sr. conselhelrá Duar-
te de Azevedo, declarou acrillr-au ouro-
olonado com a dlstiircção superior quo 
acabava de lhe «er fe i ta . Dentro as hon-
ras i|ita já linha recebido, não contava 
com mais es-a quo se filia ás tradlçõos 
do glorioso Estado de S. Paulo. 

O orador procurará, no rostricto limi-
te das stras forças, n ío destoar á obra 
gigantesca do Instituto Histórico elo São 
Paulo . 

Terminando, a g r i d e c m ao presidente 
ns palavras elogiosas quo lhe dirigiu e 
a.-S demais membros do Instituto a hon-
ra irretperad» da sua admissão no seio 
eláquelle gi/ iuio. 

As ultimas palavras do orador f iram 
recebidas com uma salva de palmas. 

IVi lida cm seguida nma proposto de 
acceltaçâo do s r . dr Carlos Reis. tlte-
sortreiro, para socio l •nemorito do Insti-
tu to . 

O ar. Pereira iluimarJes, pedindo a 
palavra, requereu que conto homenagem 
do Instituto riquelie illustro socio, cujo 
mandato está prestes a findar, conto o 
esiá o do toda a actual directoria, Tosse 
approvada liumediatamente a proposta. 

Submettida á votação. Toi cila appro-
vada unanimemente, sendo acclamado o 
sr . dr Carl is ifeis sucio benenn t tio 
do Instituto. 

Onviu-se nesse momento uma salva de 
palmas. 

O socio sr . von lhering requereu «o 
s r . prrsirlento que uoiuoasso um» cont-
nrissão, afim do estudar um orçaraonto 
do MllOS apresentado polo s r . «icardo 
Crowno para a exploração de unta gruta 
calcaroa no Yplranga. 

Requereu mais que o Instituto, depois 
doa respectivos estudos, requeresse ao 
Congresso do Estado a concessão da-
quella verba. 

Para estudar o orçainenlo. o sr. p re -
sidente nomeou uma coinmissáo compos-
ta dos srs. von lhering, d r . Antonio 
Piza o dr . Miranda Awvedo. 

Em seguida, paasuu-se á n* parte da 
ordent do dia. 

O sr. dr. Theodoro Sampaio veiu á 
tribuua e leu a narro du s u Iraba-
Iho sobro a restauração histórica da 
villa ele Santo André da Borda do 
Campo. 

O trabalho Toi mníto apreciado. 
Pediu a palavra, cm seguida, o sr dr. 

Carlos Reis, para cumprir duas obriga-
ções : a primeira, propondo um voto de 
pesar na acta pelo falleciinento do socio 
dr. Luiz de Anhaia Mello, e a segunda, 
agradecendo profundamente a benevolên-
cia dos sens consócios concedendo-llio o 
titulo honroso de socio benemérito. De-
clara o orador qna essa distinrção ser-
virá -lo nrais am.estimulo para o pro-
seguimento do seu trabalho cm prol do 
Instituto. 

Ern seguida, pediu a palavra o socio 
sr . von Thcring, para dar algumas expli-
cações ao Instituto sol're o valor liisto-
rico das cabeças mumificadas de índios 
ha dias apresentadas per s . cxc. no 
instituto. 

Baseado em informações de deus illus-
t res escriptores, é ele parecer que as 
mesurara são de iadios luundurueú», do 
Amazonas, li depois, exhibiu vários 
objectos qrte adquiriu para o Museu do 
Ypiranga, dd que é director. São tiles 
um muriqnitun batrachiorormc, um 
tembetti do crystal de rocha, um virote 
do pedra o uma ponta do a^atlra para 
flecha, trabalhados por Índios bra-
sileiros. 

O muriqnitan foi öfter,-eido pelo sr . 
d r . Nina Rodrigues ao Museu do Es-
tado. 

O socio s r . Orville Derby leu um 
trabalho sobre a expedição dti bandei-
rantes. 

O s r . Pereira Guimarães, referindo-se 
a vario» documentos interessantes c his-
torié-os existentes nos archivos públicos 
desta capital ein poder de pessõas par-
tiu*HÍFa», lombrin a,i Instituto tt Idéa do 
conseguir fac-ximUes dos mesmos para 
serem pub'icados em numero especial da 
Retinta do Instituto. 

O numero especial será publicado no 
proximo anno, em homenagem ao decenna-
rio do Instituto. 

Eni seguida, propoz que o sr . presi-
dente nonteaaso uma eoraroissão para. es-
tudur os referidos documentos. 

Foi approvado o requerimento. 
Nada nrais havendo para deliberar, foi 

encerrada a sessão, sendo designada ou-
tra para o dia 24 do corrente, aliui de 
eleger-se a nova directoria 

— No dia l'7 de novembro, realisar-sc-á 
a sessão magna de encerramento, deven-
do ser feito nesse dia o elogio de todos 
os socios fallectdos. 

Na agencia geral das loterias da capi-
tal federa], á rua Direitu, 3D, e3:á á 
venda um resto do bilhetes da loteria 
de 20 eontos que corro hoje. O. agente, 
s r . Jalio Antunes de A br .1, promette 

liUMttfi&M MJ 

Inaugurou-se hontern, ás 2 horas da 
tarde, a r.ova séde da Sociedade Garan-
tia ,1a Amazónia, da qual é agente ge-
rei tr.il« Estado o d r . Manuel Tapa-
jós . 

A Garanlia ficou installada í travessa 
do Couimercio, n . 1, sobrado. 

Aos convidados foi offerecido um 
lunch . 

Falaram nessa occasião: o s r . Hera-
clito Viotti, etn nomo da imprensa; os 
dis . Alfredo Medeiros, Samuel das Ne-
ves o José Bonifacio de Oliveira Couti-
nho, aos quaes respondeu o d r . Tapa-
jós. 

Entre as pcssõas presentes, notamos: 
cs drs . Batros Barreto, Adolpho Pinto, 
João Duarte, Miranda Junior, Carvalho 
Aranha, José Bonifacio de Oliveira Cou-
linl.o e Alfredo Medeiros; os srs. Bento 
Camargo, Samuel das Neves, Heraclito 
V h t t ' , Ataiiba Valle, João Ferraz, Car-
los Escobar, Arthur 0 'Lcarv, João Ber-
nardes da Silva, Aurelio do Andradr-
Braut Carvalho Peregrino Vianna. Mei-
ra de Vasconcello*, e representantes das 
folhas: Platéa, Vida Paulista, S. ruti-
lo lllntltario, Diário Fofnlar, Fan/tíl-
ia e O Ccmmercio de São Paulo. 

BINADO 
Freeiíl. ntia io tr. Peixoto Oomlile 
A' hora rsglmeutal, foi aberta a les-

ado, sondo lida o approvada a acta da 
lefsão anterior . 

1'or occasião do expediente, foi lida, 
entre outros papeia, a menaagetn do sr. , 
presidente do Estado suhmettondo á a p j 
provação do Senado o acto pelo qual 
iol nomeado ministro do Tribunal de Jus-' 
liça o sr . d r . Jo io Tbomaz do Mello 
Alves. 

A mensagem foi á commissão de Jus-
tiça, para aer estudada o ter parecer. 

Ern seguida, paasou-oo á ordem do dia; 
aendo approvado»: 

em discuasão ulllcii, a redacção do l>ro-| 
jecto cretndo o dlstricto de paz do lta-j 
query ela Serra, no ruunicipio de RI« 
Claro; 

ont 2* discussão, o projecto flxaudo oa 
vencimentos do presidente o do vlcs-pro« 
sldente do Estado, no período governa-
mental do HVH a 11X18; 

em 2'-1 discussão, o projecto auctori-
saudo o governo a conceder a Antonio 
Firrani, 2S tab-hiáo do Casa Branca, ura 
anno de licença; 

cm 2» discussão1 o projecto suetorl-
sande» o governo a conceder a Pedro 
Borges de Sáe», officiai do registro geral 
do liypothecas de Santos, nrais seis me-
/es de licença. 

CAUAB* 
Presidência do sr. i.'ubiào Junior . 
Ao meio dia, havendo numero legal, 

foi aberta a sessão, sendo lida e appro-
vada e acta da sessão antecedente. 

Passendo-so ao expediente, forain li-
dos uma representação dos tuçradores 
do diütricto do paz de Jaguary, pedindo 
o desmembramento do território desse 
dlstricto elo município ria Mogy-mirirn' 
para ser incorporado so do Campinas e 
rim parecer da oornmissâo <lo Justiça opi-
rranelo pulo an liivemcito da reprcatnia-
çio dos e j rivães do policia da capital, 
pedindo a vitaliciedade de sens cargos. 

Em seguida, Toi anuunelada a ordem 
elo dia, «onda approvado cm discua-
são o projecto lixando a despesa o or-
çando a receita do Estado para o excr-
cicM de 1901. . 

Foram cgualmente approvadas algu-
mas emendas, sendo rejeitadas outras 
do.s deputados dissidentes. 

Fui lambem .-. pprovudo em 3* dlscus-
são o projecto creandn o diatrlcto do 
paz de Monto Azul, no município c co-
marca de Bebedouro 

O projecto instituindo prémios a syn-
dicales agcicolaa que promoverem o con-
sumo de café rica mercados oxlrangeiros 
foi enviado á comiuisaXo do Fazenda. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
encerrada a s.'8*áu. 

A Camara Municipal de Ribeirão Pre-
to rnmelteu ao s r . secretari> da .liistiç», 
a cót ia d > alistamento eleitoral datjuelloj 
niuüielpio 

O juiz de Direito de Tanbaté remetteu 
ao se. secretario da Justiça o uiappa 
dos processos julgados na 3" sessão do 
Jury daqueila comarca. 

O s r . secretario da Agricultura agra-
deceu ao s r . presidente da Cantara Mu-
nicipal do Xiririca a remessa do duas 
fructas do cacau, colhidas naqueiie mu-
nicípio. 

Exposição do S. Luiz 
Insorovcraui-so mais couij expositores 

os seguintes ludustrlacs: 
l/Ah', o Irmãos Zacharias: Victor Du-

cheio; ,1. Culv; Pedro Vaz Ferreira, Ar-
tistita filttdirj/io: André Ols«r Junior, 
de Araras; Lui/. Marsaioll, do Campina»; 
Duprat & G\ ; Francisco Pistoreal; Luiz 
' i 'uire. ^ 

Os digne» lentes da Escola Normal 
t r i . d r . José 10. do Sá o Benevides, 
Machado rie Oliveira, Canuto do Val ei 
itfririgio de Cerqueira Leito foram lron-
tem, em commissão. ao gabineto da di-
rectoria ela Escola Normal pedir ao dr . 
Oscar Thompson que não abandono al 
direcção daquelie estabelecimento de en-j 
sino. 

O» srs. Luiz Antonio do Sousa o Ilen-
riqtio Whitaclrer de Oliveira abriramj 
ctisa de conitnisaões de café e outros ge-J 
neros elo pai.-, o do estrangeiro sob 
fin: 
co 

liotkiauuo um iuoiu ruioroute a oal.i le-
aldade, enganaram-»«. 

Uma de l iu noticiou qu» o govtra» 
eeotral naprovara a pr ls ío do eoliaçtor 
daata vllfa, por aa ter verificado « dea-
falqne iiaquella repartição ; a outra alsaa 
qua tiuha sido preao o agente fiscal do 
Imposto do consumo, deata vllla. 

Ora, o ordenado e auctorisado pelo 
governo foi a prisão do ageute do Cor-
re io . -

Saccorro 
Do correapondento, ein dala d» 19: 
•Tftu ccaaado ha dias as chnvss quo 

tantoa benefícios Iam fazendo é lavoura 
de nosso munlriplo. Pois aa ligeiras car-
gas do agua que calilrnm uo» dia» 2 e 3 
do andante foram Insufllclentea para for-
necer viço e meio do manutenção aos va-

etac», aendo grande» as plantaçflea de 
ereues recentemente feitas o espalhadas 

por todos os pontos d» município. Se 
continuar n sleca aasini Kruie. aerâo pre-
judicadas in totnm aa vaataa plantações 
de cereaea e de legume», bom como » 
arando o animadora carga do pequenos 
bni to» da café, 

—A população de Soccorro aeha-se 
contente e eaparauçoa* com a noticia do 
prolongamento das .iiiltoa de S. Pttnio 
liai'.nau até aqui.» 

A Superintendência de Obras Publico» 
foi auctorisada, em virtude das informa-
ções que prestou ao requerimento em que 
0 engenheiro Chrlstiauo C. Ribeiro da 
Luz pede o pagamento da iiuanti» de 
1 S:(XHtis, como iudcinuUaçào pelas deape-
sas (cilas p i ra conslrncção do duas aias 
na cadeia da capital e mais 10 0|Oaebre 
o valor total das obras, em virtude do 
Ónus decorrente do contrato, a celebrar 
com o rr.estiio engenheiro um termo do 
rescisão do c o n t u t o referido, desistindo 

empreiteiro de todos os seu» direitos e 
reclaniaçõoB, inedianlo o pagamento de 
6:00i>9. 

Vai ser eutregue a quantia f d e rél» 
8:»õ5$4õ0 ao cidadã.) lloracio do Car-
valho, director do Viário Official, para 
pagaiucuto do pessoal das officinas. 

A Inspccturia de Estradas do F f r r o e 
Navegação vai Informar o reqneriniento 
do pivsidento da Companhia Paulista de 
Vias Ferroas e l luviae», submettendo á 
approvaçío na estude» relativos aos pri-
meiros sete kllonietros de uma varianlo, 
»lém da estação do São Paulo dos Agu-
dos. 

SLlIflA IMA 

aOB HülIS 
grande. 

fruguezea vcaUer-ili<.8 il sortts 

O «r. d r . Luiz Piza, secretaria da 
Agriculturi, despachar.i liojü com sr . 
presiiiijnte do Estado. 

A Supcriii tcndenm do Obrus Ti.Mi-as 
foi auctorisada a díspeuder aá seguiutes 
quantia*: 

78(JS2TO, com obras d j mt-üioramíuto.s 
uo prédio u. (K) do lar^o do Arourho, 
onde fuuctionaram z.» escolas reunidas 
do ò" dlstricto; 

*20'J$.">4i, com o» reparos de que mui-
to necessita a uadiia da villa do lSu-
quira. 

CHHONICá" SOCIAL 

i m a d-i ^»usa & Oliveira, a rua Epis-j 
:opul, li. 27. 

O sr. Luiz Pedro d.i Motta nsaumiu o; 
car^o ei'5 continuo da Directoria do 8er-' 
viço tíanitario, para o qual foi ha dias! 
nomeado. 

P2L0 NOS3" 2ÜTAD0 
S u n l o s 

Foi remsttido á Superintendência de 
Obra» Publicss, para eaamlnal-o conjun-
tamente com a proposta do d r . Cciida, 
• requerimento do 1" secretario da Ca-
mara doa deputados, pedindo informa-
fòes aobre a petição em qae os ar». Ma-
Boel Beni o da Cruz e João B. de Oli-
veira solicitam concessão de terras d í -
T ^ ã t s s á margem do ria Paraná e nma 
sabveaçkio para serviço ds tr»;.»porte na-
q « U s rio. 

Foi conerdM» nata licença de am mez 
» dias. em -prerogaçãs, ao promo-

Iblte» da comarca de Piracicaba, 
Aaaden Ceaar . 

Iastitato Hisíorico 
Sob a presidência do sr. conselheiro 

Duarte de Azevedo o secretariado pelos 
srs . dr . Pereira Guimarães e Dionysio 
Calo, reaiison-se hontern mais uma ses-
são, na respectiva séde, á ladeira João 
Alfredo, n. 1. 

Procedida a leitura da acta da a-nsão 
anterior, a qual foi approvada, passou-
se i leitura elo expediente. 

O s r . 1® secretario accnson o recebi-
mento de vários livros, folhetos, opuscu-
los e revistas dirigidos ao Instituto. 

Foi accusado também o recebimento de 
Ires volumes da» obras do saudoso 
F.diu.rdo Pr., lo—A Illitstlo Americana, 
Pa,los '!a Dictaânra Militar e l ia-
gesf, offerta ela c ima . sra. d. Verldia-
tia Prado. 

Lm 3. guida, foram i ;das as propostas 
para a e.ceeitíção de frei Bernardino de 
Lava1.'», e d r . Rodrigo Octávio Langard 
de Menezes par» socios effectlvos do 
Instituto Histórico. 

O soiio etr. Carles Reis reqnereu dis-
pensa ds luteratiei > para a votação da 
proposta. 

Sendo apprevadt o requerimento, o sr. 
prefid-r.ts acciainou socios aquelles dons 
cavalheiros. 

Foi lida também a proposta para a 
acceitação do sr . d r . Nina Rodrigue», 
illustre' lento da Faculdade de Medicina 
da Pahia e auctor de vários trabalhos, 
para soiio correspondente do Instituto. 

O socio dr . Domingos J tguarlbe re-
quereu dispensa de parecer i proposta, 
por se t ra lar ds pçssõa de mérito rsco-

|abecii?o. Foi approvado o requerimento 
e acclamado aoclo correapondente aquelle 
illnstre facultativo. 

Xesae momento, o ar . dr . Candido 
Motta communiaou que o ar. dr . Nina 
Rodrlgse» ae achava na ante-aala. 

O sr . presidente nomeou uma commie-
a*a, compoau do» sr». dra. D.mingos 
Jaguaribe e Candido Motta, para intro-
duzir ao rocirjío a novo Bodo. 

ANIIIVERSARIOS 
Fazem aunos hojo 
As meninas Klisa e Ophelia, Uliias do 

sr . Nicola Poci, negociante desta praça . 
A gentil Sinliazinha, filha do dr. Mo-

reira de Toledo. 
A senhorita Francisca Seabra. 
I). Alberlina da Silveira, esposa do 

dr . Luiz Silveira. 
D. Maria Francisca Gomes da Silva, 

esposa do s r . José licnedicto Gomes do 
Aranjo. 

O sr . major Pelopidas de Toledo Ra-
mos, destribuidor e partidor do fOro 
desta capiLal. 

O tenente Henrique Fagundes Junior. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E 9 
Acliam-se nesta capital o coronel Ma-

nuel Mariano Pereira, importante fazen-
deiro em Xiririca, o coronel Lucas To-
bias de Magalhães e o major Cypriano 
do Magalhães, de Monte Santo, Minas. 

FALLECIMENT03 
Falleceram : 
No Rio de Janeiro, 

Catambry, filho do 
Oliveira Catambry, e 
Rodrigues de Macedo <• .Mi 

a» aras. d . d . Francisca 
Cerqueira, Eulalia Joa u: ia Carril e Ju-
lia Marques. 

Foram requisitados peio . r . sicr**ario 
do Interior e Justiça u seguinte» paga-
mentos: 

60$, ao director do grupo escolar de 
Ribeirão Preto: 

4IW800, ao de Campinas; 
ao de Jnndiabv; 

2IWS010, á Repartição Oeral dos Te | 
legrapltos: 

iWh>53>IOO, ao d i rector do Diário Of-
ficial. 

9X4$, a d . Oregoria Bomfim; 
2.r>0», a Joio Pinto da Silva; 
3T8», a Faustino Vasques: 
3478500, á Cita of Santos Improve-

meais; 
25$, a J . Barro»: 
180$, a José Caivitte, 

Consta que pela Inspaeloria da vM'aii-
dega temno desenvolvido grande aetlvi-j 
dade para a descoberta <!• uma tnala 
qtie de'sapporee6it de um d->s armazens 
da t.ompanl.ia das Dorita. 

Subro o conteúdo dessa mala, parece 
qn • hituvo demiacia ã poli«.ia o dHhi ui 
ue :v. lado em rleacobrir-so o fim quo a' 
mesma levou. 

—Chegou uute-honteiu a esta cidade,, 
pelo trem expresso da tardo, o profes-
siw Vicenro de Grosai, do conselho dol: 
Coinmissariado de lmmlgração, cm Roma.' 

A coloiiia italiana residente nesta ci-i 
dade, offcroccu houtem, no Miramar, unt| 
grande banquete ao illustre professor, ! 
scrid.í por essa occasião erguidos entliu-
siastii-os briudis. 

—No sabbado ultimo, o club Tenentes* 
do Diabo rcallsolt em seus salões uni 
magnifico bail-, prolougaodo-so as dan-
ças sempre animadas até pela madru-
gada . 

—Consta t;ni o s r . dr. Pereira das 
Neves deixará brevemente o cargo do 
delegado do policia desta cidade, sendo 
cm seguida nomeado para o legar do 
depositário publico. 

Para o cargo de delegado do policia 
dizem que eslá assentada a nomeação d d 
s r . coronel licnedicto Guimarães. 

—O club Internacional dc ltnjalas 
propara grandes festas, (pue se realisarão 
no dia 15 do me;, vindouro, tendo encer-
rado hontern a Inseripç&o dos páreos que 
tomarão porto nas referidas festas. / 

—Commcniorando a data da morte do 
rei d. Luiz I, de Portugal, o consulado 
daqueila nação conservou ante-hontem, 
durante o dl», em seu edllicio, a ban-
deira em funeral. 

C r a v i n h o s 
P o correspondente, am data de 18 : 
-Devido í.os esforço» do nosso bene-

merito parocho o revmo. padre Francia-
o Botti, président« da commissão en-
carregada ela ci;net ru tç io da egreja des-
ta villa. podemos aff irmer que, r.utn 
20 relativamente enrto, veremos rea 
do o desideratum da esforçada comu.i» 
são 

s r . 0*dofr!tdo 
ro n meneia dor 

srs. Torquat) 
Ooügoui 
Amaral 

pela m\m 
B a r b a r i i I a J p —A' requisição do capi-

tão Estanislau Pereira Borges, .'1° subde-
legado de Santa Ipliygonla, foi houtem 
aubmettida a examt de corpo do delido, 
no gabinete medico legal da Repartição 
Central da Policia, a menor Maria Bene-
dicta, P.-etd? com oito anitos do edade. 

A creança apresentava ínnuineras ec-
chymeses e contusões por todo o corpo, 
tendo nas pernas verdadeiras chogas 
abertas. -

No pescoço, apresentava slgnaes do 
queimaduras, produzidas por ferros queu-
tes. 

A infeliz Maria Benedicta, filha da Es-
meralda de tal, qne ss acha recolhida li 
cadeia publica, queixa-se de que sua ma-
drinha, uma velha do maus lustlnctos, 
com quem reside no bairro da Ponte Pe-
quena, a maltrata da modo horrível, 
queimando-a com ferros quentes o cor-
tando-» a canivete, pelo faclo mais in-
significante. 

Sobre o facto foi aberto inquérito na 
delegacia da Ponto Pequena. 

H o r a e n t o — O se. con.su! àinamarquez 
nesta capilal solicitou houtem do s r . 
dl-, cllcfo de policia a luternsçüo da de-
mente Marletta Andessen, com 10 annos 

•vle odade, no hospício de alienados. 
Hontern mesmo, o sr . dr . cliefo dc po-

licia attendeu ú solicitação do sr . côn-
sul. 

E s c a l a P o l i c i a l — E s t á assim distri-
buído o serviço policial para hoje : 

Policia Central: do dia, o dr. José Ro-
berto, 1" delegado auxiliar; do noite, o 5o 

delegado. 
Gabinete medico: dn serviço interno, o 

dr. Xavier do Barros; de serviço exter-
no, o d r . Marcondes Machado. 

Poliria ele theatros: presidirá o Po/r/-
llicaitiu o 3" subdelegado da Consola-
ção; o Circo Americano, o coronel Brau-
co, 3" subdelegado do atil da Sé. 

P e q u o i i x r : o c c o r r o n c i a o — O dr. 
Pedro Arbnea Júnior, 2" delegado, orde-
nou"a seu escrivão a remessa ao s r . dr. 
cheio do policia dos seguintes autos : 

Do inquérito : instaurados contra João 
Feito Tertolfllro, por crime do ferimen-
tos leves; contra Nicolau Mariano de 
Andrade o Nicolau Fiumc, por criuie de 
furto ; contra José Assado, por crime 
elo ferimentos leves; do malta, contra 
Miguel Piemonte, por uso do arma pru-
iiibida ; do inquérito, contra Adelino 
Augusto, por crime de ferimentos leves. 

—A mesma niiotoridade instaurou pro-
cesso contra o ineiiur João Henrique 
Kviilel, por desordeiro c vagabundo alim 
do s.:r o mesmo internado 110 instituto 
Disciplinar. 

—A' ordem do coronol Branco, 2" sub-
delegado do sul da Sé, foram recolhidas 
a,> xadrez do posto policial da rua Ba-
rão de Iguapé aa desordeira» Mari» Be-
nedicta dc Jesus e Carmélia Belussi. 

—Francisco Pngliesl, vírdurciro, e Mi-
guel Pignatare, carroceiro, hontern, ú 
taril", por motivos fúteis, aggrodirnm-se 
mutuamente nu rua Major Diogo, snhln-
do ambos ferido» levemente no ros to . 

Tomou conhecimento do facto o capi-
tão Alfredo Borbs, 2" aubdolegado da 
Conaolação, quo fez remover os conten-
dores para a RcpariiçSo Central da Po-
licia, ondo foram examinados pelo medi-
co legista dr. Honorio Libero. 

— Hontern. á 1 1(2 da tarde, na var-
gem do Carmo foi preao o individuo de 
nomo Manuel Isidoro Alves, conhecido de-
sordeiro. 

A' vista da resistência que Isidoro op-
poz á prisão, o ruarda civico de ronua 
naqueiie local trillati o apito de soccor-
ro. apparccetido outras praças, quo o au-
xiliaram. conduzindo o desordeiro para 
a Policia Central. 

x s r c * 
Mamado 

ItiO, 21) 
lVaidaocla do s r . Arfonso Penna. 
Foi lida a approvada a acta da aeanão 

anterior. 
Na liora do expediente, occnpou a tri-

buna o ir. Vicente Machado, defendendo-
se daa accueaçòfe qae lhe foram falta» 
no artigo editorial d 'O Paia de lioje. 

O orador »fflrmou qu» jamais explo-
rou a politica. E1 aenador, disso a. 
exea. , porque deseja aervlr o sau pal<; 
o é advogado porquo deseja viver aoni 
especular com herança», uem lançar mio 
de expediente». Continuando, dia«« o 
orador que nto liga a menor importân-
cia ás nccuaaçSa» que lhe túm »ido fei-
t as . Quer a» provas para cntào rea-
pouder aos seu» accusadores. 

Desalla o jornal que o injuriou a pu-
blicar o libello que o mesmo diz ter cm 
aua gaveta. 

O orador concluiu o acu discurao di-
zendo que qtjani accuaa »em prova» nlo 
merece nonaidcraçlo alguma, é almplea-
mente nm eynlco. 

Km aeguidu, o ar . Conalantlno Nery 
respondeu ao diacnrao proferido 11a sea" 
a lo da hontem pelo s r . barào do Lada-
rio sobro a politica amaxonenae. 

Na ordem do dia, foram approvada» 
eui 2* discussão as seguintes proposi-
ções da Camara dos deputadas: 

n. 1Õ3, do 1003, naclorisando o presi-
dente da Republica 11 abrir ao Miniate-
rio da Justiça o Negocios Intoriores o 
credito extraordinário de 10:300$, para 
indcmnisaçio ao lente do Gymnasio Na-
cional, bacharel Jo9o Ribeiro, da desnesa 
feita com a publicação das obras «Histo-
ria do Oriento e Grécia» o .His tor ia do 
B:asil>; 

n. 154. de 1903, auctorlsando o presl-
dnnto de Republica a aUrlr ao Ministé-
rio da Justiça n Negocieis latcrlores o 
credito de 100:000$, supplementar A ru-
brica 14*, conaignação— .Diligencia» po-
llclaes, do a r t . 2o, dn lei n. 937, da 30 
de dezembro 1Õ0ÍÍ; 

n. 150. de 1003, auctorlsando o pre-
sidente da Ropublicn a abrir ao Minis-
tério da Industria, Viação o Obraa Pu-
blicas o credito extraordinário do 0009, 
p a r i oceorrer ao pagamento das grat i f i -
cações devidas aos primeiro» cacriptura-
rioa dn Thcsturo Fcdersl Bernardo Hila-
riilo Alves da Silva e Alfredo Regulo 
Valdetnro, incumbidos da tomada de 
contas das estradas do ferro Carangola 
e Sanlo Eduardo ao Cathoolro du lia-
pemirim; 

11. ll!l, de lMlil, auctorlaando o pre-
sidente ila Republica a conceder ao ania-
nitur»:! do Tribunal Civil o Criminal Ati-
gnslo Moreno do Alagão um anno do li-
cença, com vencimentos, em prorogacão 
á qno lhe foi concedida em 13 do julho 
do anno passado; 

n. 151, de l'.H)3, suçtorisandó o presi-
dente da Republica a conceder ao 3" 
olficial da Secretaria do Eslado da Jus-
tiça e Xegncioa Interiores Maximiano Ro-
drigues Garbosa um anno do licença, 
coin ordenado, para t ra tar de sua saúdo 
onde lhe convier; * 

votação em 2* discussão da proposi-
ção da Camara dos deputado» n . 1111, 
de 1003, auctoflsaiulo o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério da Guer-. 
ra o credito do 2.1S!:037Ç. supplenien 
lar i rubrica 10*—Etapas—do a r t . lü 
da Iri 11. i)57, de ÜO de dezembro do 
1902. 

Com dispensa do interstício requerida 
peio sr . Antonio Azeredo, foi approvada 
a proposição 11. 118, o ent discussão, 
foi rejeitada- a proposição da Camara 
•los deputados n . 1S9. 

E i Z t T B r i I O l i l 
C o i n p ü n l ú n . a d « n a v o j f a ç S o 

HAMBURGO, 20 
As cotnpanliiua dc navegação do Ham-

burgo o Eremcu chegaram a um accôrdo 
«obro o preço das passagens. 

O f f i c t a l b r a n i l e i r o 

BUENOS AIRES, 20 
Os jornaes deata capilal trazem a bio-

grapltia do offlcinl brasileiro Vlllaça, 
quo vem concorrer no torneio de tiro a 
rcalisar-so brevemente a-,ui.. 

S a n t o s D n a i o u t 

NOVA YORK, 20 
O llcraltl, cm sen numero de hojo, 

consagra uma pagina ao aeronauta bra-
sileiro Santos Dumont, trazendo innume-
los clichês du» baiões do Illustre brasi-
leiro e tecendo os maiores elogios ú sua 
coragem o ao seu génio luventivo. 

B e i n i s s f t o do M i n i s t é r i o i t a l i a n o 

ROMA, 20 
Chegou a e?ta capital o Fr. Constanti-

no Morto, ministro do-Exterior, o qnal 
conferenciou com-o s r . Zanardelli pre-
sidente do Conselho de ministros. 

Nessa conferencia, ficou resolvida a de-
missão collcctlva do Ministério. 

Confirma-se, pois. a nbticla qno ha 
dias circulou nesse sentido c que alguns 
jornaes desta capital desmentiram. 

W r u o . L o a b o t o o P a p a 
ROMA, 20 
A Imprensa desta capilal noticia qne o 

Papa receberá inme. Loubet cm audiên-
cia, por esta solicitada no Vaticano. 

Quanto ao s r . Loubet, presidente ela 
França, dizem algum jornaer que elle 
não será recebido por S. Santidade, e 
quo 110 caso do «ol ici tv uma audiência 
do Santo Padre, C3ta lhe será recusada. 

A l c o o l i s m o h a b i t u a l . — Cura-se com 
remediu de Granada, 

VIDA ESCOLAR 

MiriuM Jüijiííiüüü 

T H E A Ï E O S E T C . 

O» sr». Carvalho & Guimarães, 
agencia da» loterias da 
rua da Imperatriz. 

S 
cantos, qn'é corre hoje . 

capital federal, i 
27-A, previnem aos 

sens fregneie» que ainda restam 
agencia alguua bilhatea da loteria da 'Ju 

Abandonando por inexequível o plano 
da ccr.strucçào da uni temp !o de dimen-
sões damasiado lalas para a nossa vllla, 
o revmo. padre llotti empeiihou-so em 
dotar-nos 00111 uma ogreja de ir.ai» mo-
desta amplitude, so bem que solidamen-
te conslruida e de relativa aumptuoai-
dade. 

O padre Botti, comprebondendo quo 
ten tar hojo construir um templo de 300 
contos seria entrar cm Inda contra ob-
stáculo» quasi insuperáveis, abraçou o 
plano do u c a ü r ás necessidades do culto, 
de que é digno mioistro, do accôrdo cora 
a época precaria quo ora atravessamos. 

Parabéns, pois, a Cravinhos e ao r r m ' . 
padre Francisco Botti. 

—Está marcado a dia 13 para a elei-
ção de dons vereadores á Camara Muni-
cipal. 

—Podemos «ffirmar, porque consullí-
nvf.s pessoas pratic.s e de longo tirocl-
. 0 na lavoura, qua a futura aafra é 

egnal, senão taen^r do que a que acaba 
de findar-ae. 

Está subentendido qne falamos deste 
município, e, quando muito, de suas ad-
jacências . 

Aa razões, aliás plausíveis, qne allegaai 
os lavradores com onera coovcraitnos„»Só 
a tardia chegada das chnTas, que nío 
attenderarn á» necessidades da noraçt*, 
e o sol causticante que aasoloa quasi 
toda esta zona. 

—lia dlaa. duas folhas deasa capital 

l ' u l \ t l i e a m n » C o n o o r t o 

Mai» nm bom espectáculo, com grande 
j concorrência, no. proporcionou houtem t 

P r a ' j empreaa ilo Pclglheama. 
lisa-1 Llrsuciram-so do conjuncto do artis 

taa: mlle. Sonsante. naa suas originaca 
canções nigerianas, Mauoele Dar tiles, let 
Villefleurs. Moritto, a trontJi Romanos 
o» oxceüentes cómicos burlescos allemães 
irmãos Wardini. aos qnaes o publico n i o 
cessa do victoriar. 

Hoje, mais um variado eapectaculo. 

ASSOCIAÇÕES 
onr .mo DEÀMATICO McsicAr, rx-so 

nits-sri.EiKO—Domingo, 25, ás l t hora» 
da manlià, aaseinbléa geral extraordina 
r i a . 

A ordem do dia consta do aviso fixa-
do na aecretaria. 

CIKECTO SEBEIA— C o m e««e n o m e , f u n -
dou-se nesta capital nma nova «Tciedada, 
enja directoria flcon assim conatltuldai 

Presidente, Raffaala Marzullo; vicn-pre 
aidente, Joié Baccl; 1* secretario, Ocnaro 
D'Alea«lo, vice, Francisco Taranto, the-
soureiro, Carmine Morao; t ' fiscal. Do 
nato Molitano; 2° fiscal, José Amoroai-
no; 1° mestra de sala, Jallo D'Aleasio 
2» mestre de sala, Luiz fiam boné; revi 
sores, Ermeriao Pastores a Sartorelli 
Alfredo. 

CWT» ATBr.EICO CAXTÁREIBA—RAA 
lisa-ae hoje, áa 7 horas da noite i rua da 
Imperatriz 3. sobrado nma reunião deste 
eiao. 

Pele-sa • comoarecimtst t doa n c i o s , 

officio, 
^ H j H 

cariaria i* 
. Cl Im aia 

O director do ([rupo escolar de 
cieaba foi auctorisado 

kA 

Pira-
suspender as 

ai tbs, 110 dia 2 I d o corrente, cm que se-
rá lançada a pedra fundamental do gru-
po escolar Dr. ,Voraes Pairou, que 
vai ser construído pela respectiva Muni-
cipalidade. 

—Foi á Directoria do Serviço Sanita-
rio, para informar, o officio do director 
do grupo escolar do Bananal, communl-
caudo o apparecimento do casos de pes-
te bubônica, em Barra Mansa, o pedindo 
a remessa de creolina e cxcmplercs da 

InatrucçSe» Sanitária». . 
—Por actos d i hontem foram nomea-

do» professores aubstitutos : 
O ar. José de Castro Novaes, para o no escolar de Ribeirão Preto, o a ara. 

•eoniua de Carvalho, para a 8* es-
cola de S . Carlos do Pinual. 

—Foram concedidas as seguintes li-
cenças •• 

Do GO dias, ao ar . José Olivar daS i l -
va, p ro feuo r do grupo eacolar de RI 
beirão Preto; de 2 mezea, a d . Bernar-
dina Aognsta Pereira d» Barro», profes-
sora da O' eacoia do 8 . Carlo» ds Pi-
nhal. 

—O ar. dr. Abillo Alvaro Miillsr, lente 
ds Oymnasio de Campina», pedin hon-
tem 30 dias d» licença. 

O ar . secretario do Interior deu a ae-
guinte despacho aVreqaerimento:—>3011« 
regularmente tt petição a os a t t ss ta 
dos*. 

—Oa eatudante» da Escola Polyteebni-
ea mandam rezar amanhi, 22, áa 9 heraa 
da m anbi, na Sé CatheJral uma missa 
p>r lntençio do aen companheiro ( t i b r k l 
Pinheiro da VaaconeailM. 

MO S O U B A P I U A S A G R Í C O L A S , 

dr. f . Carlo. Traraaao». 
a s aacriptnri* 4aata folha a . 
Hm. r« t* «mmto, s a i a I H » 

T r i b u n a l d » J i » t l « a 

niSTttmtlIQtO Di A OTO« K* 20 
ouTCnao OE18Q3 

KM HIV.10 MARQTLKI 
Recurso» crime 

N. 1718. Atibaia—Partr», o Juiz a 
Messias José dc Almeida o outro«. Ao 
d r . Almaida • Silsa. 

N. 1715. Cajani—1'artea, Joaquim Ro-
drigues Coime o Manual Joaquim Borges 
Junior. Ao dr . C . -«anto . 

AppcIltiçUcn crime 
N. 284«. S a n t o a - P a r t e » , o Juir de 

Direito, ex-ofllclo, e Alberto Eleutério 
Pereira. Ao dr . Almeida o Sllvn. 

N. Bthil. Limeira—Parte», a Justiça 
o O»orio de Campos. Ao dr . Malheiro«. 

N. 28B4. Araraqtiara—Partea. a Jua-
liça o Primo Castellano. Ao dr . Almei-
da o Silva. 

N. 2840. Dona Cor rego«-Par te» , a 
Jualiça o Luiz tlrego 11 Antoulo Picallo. 
Ao dr . C. Pereira. 

Aí/gratoa 
N. 3Gõfi. Santos—Partea, R.-rtiardo de 

Andraue Baaios n João Uonçulvc» doa 
Santoa. Ao dr . C. Canto. 

N. 3055. C a p i t a l — P a r t e s , Antonio 
Lonrelro o Maufredo Meyer. Ao d r . C. 
Perei ra . 

Appellaçüiê citeis 
N. 3719. Santoa—Partes, .The City 

of Santoa Improvement» Company» eJoaé 
Caballero. Ao dr . Saldanha. 

N. 3801. Capi ta i—Par tes , Felisberto 
Mlgliano e Oenaro Amatuzzi. Ao sr . 
A. França. 

N. 3732. Capital — Parte», d . Anna 
Bueno de Cumpos o Francisco do Sam-
paio Moreira. Ao dr . 11. Bastos. 

N . 3BII . I tú—Partes, Lui/. Correia de 
Araujo e Francisco da Silveira Arruda o 
sua mulher. Ao J r . I jna r io Arruda. 

ICmbargos 
N. 3693. Capilal—Parte», o d r . As-

ceudiuo Angelo do» liei» o d Anu» 1'sua-
ta Saul'Anna. Ao dr . Xavier de To-
ledo. 

N. S3s l . Amparo—Pai 1 ca, a herança 
do padre Pedro Maria de Auiato o An-
gelo Nicodemo. Ao dr . Ignacio Arruda, 
em compensação. 

N. 3191. S. Carlos do Plnlial — Par-
tes, Francisco Antonio Borges o Poly-
carpo AlVes Normanha. 

N. 3442. Bragança—Pari-», 1'. Niuni 
o José Pacite. Ao dr . A. Paulino. 

N. 807«. Capital - Partes, Martins 
Borges & C. o Antonio da Bilra Men-
donça. Ao dr . A. França . 

1:»' n iYÀo OOHÇ'AI.VES 
Recur.so crime 

N . 1719. 8 . Carlos do Pinhal— Par-
tes. o Juízo o J0S0 Pinclli. Ao d r . .Ma-
lheiros. 

AppcUatZcs crime 
N. 2803. Araraquara—Partes, a Jus-

tiça c Carlos Pires de Morac». Ao dr . 
C. Canto. 

N. 2862. Araraqnaia—Parles, a Jus-
tiça o Callgario Bartholomcu. Ao dr . 
C. Pereira. 

N. 28115. Batalaes—Parte», a Justiça 
e Elias Thomazzo. Ao dr . Malheiros. 

N. 2837. Bananal—Parles, o tenonte-
coroncl José Mariano da Silva e José 
Eloy da Silva. Ao dr . C. Canto. 

N . 2429. S . Simão—Partes, a Justiça 
o Agacio Massara e outro». Ao dr . Ma-
llieiros. 

N. 2822. Capilal—Partes, a Justiça e 
Nicolau l iuarque. Ao dr . Almeida 
Silva. 

N. 28-33. Serra Negra—Parles Anto-
nio Rosa e a Justiça, Ao dr. Almeida 
e Silva. 

Aggratos 
N. 3C50. Capital—Partes, Edgard La 

go o Anglade $ C. Ao dr . Malheiros. 
N. 3657. Capital—Parte», Otto Ne 

mitz o Anna Sciiull/.. Ao dr . Almeida e 
Silva. 

AppcVnnücs citei? 
N . 3189. S. Sir.ião—Parte», o dr 

Gustavu Gomes Jardim e outras c Souza 
Santos & O. Ao dr . Delgado. 

N. 3053. Botucatu—Partes, d. Ague» 
Stiial o d. Joaepliiua do Almeida Cioffi 
o eiutros. Ao dr . A. Paulino. 

N. 3810. Bolucalú—Partes, Alberto 
da Silva Veiga e d. Isabella Nunes Vai 
gu. Ao dr . Xavier do Toledo. 

N. 3312. Itatiba—Portes, Florêncio 
Carlos do Araujo o José R.drlgnes do 
Prado. Ao dr . I ' . Lima. 

Embargas 
F. 3519. Capilnl— Partes, d Maria 

Luiza Antonietto Jony o a Camara Mn 
nlcipal. Ao dr . Saldanha, em substi-
tuição. 

N. l i lS l . Capital—Partes, d . Maiia 
do Carmo Pereira o Francisco Ignacio 
de Camargo. Ao dr. B. Bas.os. 

. I t i S / . u I ' c d e r u l 
}'' officio, crtrlorio do escririto sr. 

José Tiburcio Xavier 
O dr . Wenceslau do Queiroz, juiz auli 

st i tuto federpl, pronunciou hont -ni nra 
penas do or t . 211, combinado ccni 
orla. 13 o 03, todos do Codigo Penal, 
Francisco Alves Lomba, accusado do lin 
ver tentado passar notas falsas em Ml 
neiros. 

officio, caitorio do escrivão sr. 
Aiilhero Barbosa 

José Pires d : Camargo, por sou pro-
curador o d r . Américo Pinheiro e Pra 
do. requereu hontem, o o dr. juiz fede-
ral deferiu, qua. feita a louvação o ova-
ilação do «ltio denominado Capão Bonito, 
se fizesso a especialização da hypothrcn 
legal quo lhe garante o exercido do cargo 
de thesuureiro da agencia do correio eie 
Botucatu. 

—Proseguiu hontem o numraario do 
culpa instaurado contra Eurico Teixeira 
da Fonseca, tendo sido ouvida uma tes-
temunha. 

F o i ' t i n i 
A audiência da 5" vara criminal, pro 

vedorla o feito» ela Fazenda, foi presidi-
da pelo d r . Melrelies lieis, juiz da 1" 
vara civol, commercial o criminal. 
/" officio, cariorio th escriciio capitão 

Andrade 
Foram hontem inquiridas 2 testemu 

nhãs no snmmnrlo de culpa instaurado 
contra Lui» Constantin), e uma no «um 
mario, coutra Antonio Gaspar do3 Santo: 

—Na audiência de hontem, o dr . Borja 
de Almeida, advegad.v de Higino Correia 
da Cosia, aceusou 1 :it>çfio feita ao edi-
tor gerento do Eslado :'e S. Panto, 
para exblblr o autographo de um ortlgo 
calumnioao ao »eu constituinte. Corupn 
receu o gerente a apreeenton duas tira 
ds impresso»; ma«, como não mostrou 
qual o responsava), correrá com cllo 
queixa. 

—No dia 23 do corrente, realija-ae 
praça do imiiiovcl pertencente ao capo li 
do Carolina Scarcelli. 

Serão tomadas hoje, á 1 hora da 
tarde, aob a $re«idencla do d r . juiz da 

vara commerclal, as declarações do 
fallido Cesar Gianuutti . 

2" officii, cariorio do escrivão coronel 
Lttdgero 

O dr . Melrellea Reia, jniz da I* vara, 
julgou por sentença o ac ordo requerido 
por Abraham Rodoani o João José, man-
daudo pôr perpetuo slleacio á cxecof lo . 

—O dr . juiz da 1 ' vara julgon por 
sentença a desistência requerida pelo co-
ronel Irancisco Amaro no arreato c jn t ra 
Antonio Bueno. 

—O mc»mo jiriz julgou hontem, por 
aentença, rehabilltado o negociante desta 
praça Alfredo Nnlll, em vista da pro-
moção do d r . curador (iscai, editac» e 
quitação. 

—Pedro Blanco requereu a deaistencia 
de um pedido que fizera de faileoria 
contra Dante Bertncceüi, mandando o 
juiz da I a vara que fo»se tomado por 
termo. Cumprido o aea deipaciio foi a 
desistência ínfgada por sentença 

—O dr . José Maria Bonrroul, join da 
2* ra ra , julgon por aentença a acçlo or-
dinaria qae o coronel Francisco Antoni» 
Pedroso move contra Ambroaio Ambro-
saii, condemo-ndo cate ao pedido, jnro* 
da mora e coita». 

—O mesmo juiz jalgou por aentença o 
lançamento do credores incertos, qae a i o 
acpareceram, s e exacatio* qua a Ar. 
Tbomaz A agasto Ribeiro de Lia 
castra Joaquin UM Pia ie l ro . 

Joe« Pe i t a r ! v r s fallido 
anotou ooneordata, tendo aMo 
contracta ia an i la , ficando alai 
dlco definitivo o llrasilianleche 
/Ur Dmticltlaad a membro» da _ 
•Blas io fiscal Antonio Raso a Carlo» O l v » 
pio Penteado, da Cortnms Campineiro. 
P officio, cariorio do eterieto ir. 

Imím ferreira 
juiz da 2* vara dncroton 
liai 

O dr 
tem a fallencia de Rodrigues Junior, Oa*-
Ibo & O. , negodantea ettabelecidoa aa 
rua Caixa d'Agua, n. 15. 

—O dr . Jala da 1* vara mando* aaà. 
lar o preparar o aggravo Intarposto por 
F . Mattar»zzo & C. noa »utoa dc e x » 
cuçlo hypothecarla qu» lhes move Jo io 
Monteiro de Carvalho Junior. 

—Ficou designado o dia 28. á I hora 
da larde, para a reunião doa credorea 
de Ueynaldo 8lamatis 
S' officio, cariorio io c.-crivia Gcalarl 

Foram fnqnirida» hontem 4 tcatninu-
nhas no sumnurlo de culpa luataurada 
contra Domingos Lego, ou usado do cri . 
me de bigamia. No dia 22, ao mtlo-dii, 
continuará o aunnnario. 

—O juiz da 1* vara, no» auto« ds eia-
cugio de «enteuçu movida iior Sollaa* 
Ciuque contra Mexandre Lorentlno a 
Octávio Marangonl, recebeu o» embargos 
de um executado, mandando dar viata doa 
auto» uo exequente. 

—Forain entregues, com vlsla para ra-
«(">oa fln»e», ao d r . Américo Prado, oa 
auto» do manutenção do poaae que inove 
Ignacio Antoulo Pereira contra Antonio 
Manuel Guerra e aua mulher. 

• IIíTendo o curador fiacal das ra.issm 
requerido adiamento da rcunilo ds cre-
dores do Reynaldo Htamatia, foi nova-
mente designado o dia 23 do corrante, t 

hora, para essa reunião. 
— Forain entregue» ao dr. Canto, n 

Mello, para sustentação do embargos á 
sentença, os autos de appellaçao em que 
li appellant!" Catharina Gailo o appella-
do», Costa Mello & C. 

—O juiz da 1* vara recebeu noa efíei-
tos regular«»-a «ppellação nos auto» do 
acção ordinarla movida por d. Magdale-
11a Tonelli o outro, contra Saverio Peprii 
& Cassinl. luterpoata por Duarte do 

arros Freire. 
—O jUia da 2* vara eivei mandou «al-

iar (, prcpnrar oa auto» do inventario d( 
Carolina de Ca.upo«, para julgameiito di 
deaistencia. 

MONOORAPIIIAS AORICOI.A9, d« 
dr. -I. Carlo» Tr«v»s«o.. Vende s» 

no cacrlptorlo desta tolha «o prog > it« 
8$0Qo. 1'elo correio, mais tlOOO. 

INFORMAÇÕES 
O TEMPO 

20 DE OUTUnHO 
fíoleltm Heleorologico da 

(ommissclo Oeographi• 
ia c Geologica : 
Raromctro. a 0", ás 7 

hora» ela manhã, 700.0 mm.; 
2 lioraa da tarde, 099.2 
mm.; 9 horas da noite de 
houtem, 700.0 mm. 

Temperatura: m i n i i n a , 
14*2; maxlma, 22°5. 

Vento predominante, até 
i s 2 hora» da tarde, SE. 

C h u v a (eiu 24 horas), 
0 . 

Te.upo gera l : 
N u b l a d o . 

H o j e , 21, i s 3 . 4 0 d a 
i r iadrng-ada , A p o r t a 
d o 1-.0BS0 e s c r i p t o r i o , 

t l a o r m o m e t r o m a r -
c a v a I O a c i m a da ac-
ro , co . t io Ho v6 a o l a d o . 

30= 

ZZ351 

« i E 

H i s ' 

t t e I! 
i = a 

r : 
= , 

i i i c 3 o , 

i 
l i 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para I10J0 : 
E' «tiperior de dia o capitão Graçai 

o corpo de cavallaria dará nm official 
para ajudante do dia o força para acom-
panhar preso» «o Foram; o 1° batalhão, 
a guarda da Cadeia, o rospoctlvo offieia 
e doa» ordenanças para a «ccrelaria dc 
commando geral: o 2o , n gnarda do Pa-
lacio e o respectivo official; o 3 a , t 
gttnrda da Policia; o Io , a guarda d'. 
Hospital. 

Os demais corpos darão o serviço da 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* sec-
ção. 

Amanuense de dia, sargento Brito. 
Uniforme, 7 o . 

M A T A D O U R O 
No Matadonro Municipal foram abati-

dos liunteiii 110 bovinos, CO suiiios, 3 
ovino» e 8 vitello». 

Rejeitado, 1 bovino. 
liiutiii»aelo*: 19 pulmões, 2 ligadas « 

8 intestines delgado» de bovinos, II pui-
nines c 4 ligados ele suínos. 

Emblema do carimbei, Industria. 
D E P O S I T O D E C A E S 

O movimento do serviço de iães, no d» 
posito da Protiyilora do» Animaes, u a r u i 
do (iezometro, 151 A foi hontem o se-
guinte : 

Cães apprebendidos, 24, sarrifieados, 20; 
vendido cm loilío, 1; esperados. 21. 

Amanhã, ás 9 horas da manM, ha-
verá naqueiie deposito leilão do caaa 
raça. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prémios da loteria 

da capital federal, extralilJa houteiui 
28270 15:000* 
350511 1:500* 

9*70 WW$ 
r n E H i c i DE ÜÚ0$ 

2291 19141 25885 2C6T3 20780 3U.7T 
36107 3634 5 37678 39790 

PREUIOS DE 1 0 0 * 
345 738 18.10 2460 2759 3055 9855 11321 

13750 15598 I95U7 21Õ3< 25277 27143 
30611 3183o 35590 37500 38309 3 9 1 » 

ArrnoxiMAÇôES 
28209 fl 28271— 2008 
35055 e 3 6 0 5 7 - 100$ 

DKZENAS 
28261 a 28270— 709 
35051 a WW— 20» 

TENTEXA» 
2^201 a 2830U— I5S 
35001 a 35100— Sji 

riXAES 

Todos os numeroa terminados en> 
tém l o í . 

Todos os'numero» terminados em O 
tém 2». 

Tclegranima recebido pelo agente geral 
«r. Julio Antunes de Abreu. 

8077 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premioa da 14* loteria i n 

plano ti. 127, extracção, rsalisadn «a> 
Aracaju, em 19 de outnbro de 1903: 

6896 l«K)0</9 
U700 1:000» 
51006 500» 

6 rnr.Mio» Dr. 200» 
15560 27519 47794 51448 

8 raicMtos DE 100$ 
11991 19713 20836 25838 4 0553 

10694 50967 58767 
10 rsEMtos DF. 50» 

4638 0J.34 8711 10634 27831 KS46 
38195 39455 42856 4Í6S2 

AfPROXIMAÇÕE» 

6397 
&4007 
14710 

6396 
51006 
14709 

75* 
t r , i 

54001 
14701 

SIZES AS 
6400 . . . . . . . . 

51010 
14710 

CEimXAS 

103 
10* 
10* 

6301 a 6100 » 5 
i l « » a »ITflC 2 
1*701 a 3 * 
Tod.» as nurueroa tenoioa ios am » 

t ira 1000 réia. 
Pala Companhia Xadonal do LMeriaa 

dofl W a d s a - A t M Carlo, ia OH "'* 
Katar io. 

„ « ^ ^ » „ s j w í c . - Hfl!!! 
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,HV,ÏO (Telegramm» d ' 0 Com-

For»» r t eeb ld i i hoje, durante o dia, 
na l a t a * » d» ÇompauM» P.uIUta nea-
í» cidade, 20.741 s»cfl» de café, sendo 
17.009 saci«» dcspacliadiis pura .Santo» 
• 3.743, para 8 . l '»u|o. 

Movimento da cafó na Rorticabana i 
DeicarregaUa» em 8 . Paulo, 440 sac 

901. 
DMcarrcgadal eia Peado, Chaves, 173 

aaMa», 
Baldada« era S. Paula, S. P. R„ 

3.140 tâccsa. 
1 era Jundiahy, 8. P. K., 
I S » j a r ras . 

Total, ft.091 sacca». 
08 , 20 

44.000 aaccaa. 
45400. 

do, lirme. 
tfnln.1 Ü.) dia, 31.394 (icoia. 
Itraiia» dcsiií 1" Jo julho, 3.835.384 
i». 

Ítstencina hoje, em primeiras o au-
la mãos, 1.301.700 aaccàa. 

lesde I o do mez, 043.954 aacca«. 
Mídia, 33.177. 
Paula, 180 reis. 
Érat jrcada», ;ia.u86 aaecas. 
Dupáciiadai, SC.462 «ateai . 
SdhldaS: 
Para a Europa, 404.208 ssccas. 
Pafa o« Eatadoi Unido», 75 .1 ' J l aac -

Cal. 
Pora Buenoj-Airos, 036 saccas. 
P ô r cabotagem, V88 «accas. 
CaM baldeado, 28.120 saccss, «endo: 
Paulista, 20.000 aacca«. 
8 . Paulo 4.008 ssce»». 
Campo l.lmpo, 1.410 aacca«. 
Braz, 1.218 sacca«. Pary, 1.587 »acca«. 
• • E m em 
gntradas do dia, 4Ú.303 aaccaa 

uai data do anno passado: 
. . . n , 

segunda» 

3706.276 

710.240 

Utenciaa cm primeira» 
milos, 1.650.011 aaecas. 

Entradas deatic 1" do julho, 
laotiaa. 

Entradas deide 1" do mez, 

' ^ S i i a « . 20.000 aacca». 
Baso, 4$900. 
Dcapaehadaa, 49.015 »accas. 
Embarcada». 30.889. 
ÔANTOS, 20 (Telcgrarama 4 0 Com-

mlMoi: 
è a s e i 
Ootid average. 4*300 a J»:00. 

•mmiaaario, a 4«6U<> » 4»ttOO. 
Wcado, firme, 
etcado do Itio: 

Entradas, 17.800 «accaa. 
Embarques. U.OW alccas. 
rlertado, firm?. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS,«!(11,15 m)-Mercado. firm*. 
Gõcd ateraije, 4*300. 
Comniiss.irio, 4i>600. 
Papei parlieular, 12 3|32. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 20 'J ,10 ml—Mercado, f i rme 
Goo1 aceragc, 45300. 
Comuiissario, 40500. 
(Commercial Telegiaiu Bureaux) 
SANTOS, 20—Mercado, firmo. 
Good peerage, 4J300 a 48I00. 
Coiumlssario. 48o«> a 480 '« . 
Papel particular, 12 
Entradas, 34.354 saecas. 
UtihlJas. nil j hoove. 
Slock, i.4211.000 sacca«. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

RIO, 20— Mcrrado, f irme. 
Cambio, 12 8|32. 
Preço, c»tó, lypo 7, 41625. 
Entradas por cabotagem c barra a d :n-

tro, 7.070 aaccüs. 
Em transito 7.000 sanca». 
Total, 11.C70 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
TRSNGEIPOS EM 2 0 DE OUTUBRO 

{Commercial Tc leeram J3areaiix) 
HAVRE, 20— O mercado abriu calmo, 

alta da 1(1 a 112. cotando-Se, dezen.bro, 
30 J{4, maio, 37 1(1. 

HAMBtJRCO, 20—O mercado abriu es-
tável, alta parda l de cotando.se/de 
lembro, 29; maio, 30 1)2. 

LONDRES, 20—O mercado abriu está-
vel, alta d-- 3 d., coUndo-ue, dezembro, 
28 p i ; maio, 30 

NOVA-YORK,20 (3.10 t . )—O mercado 
abriu calmo, inalterado, a 5 pouios maia 
^al to 
PSCHAMENTO DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIROS EM 19 DE OUTUBRO 

DE 1903 
(ftmmtrtiel Telegram Bureau*) 

HAVRE, 20—O mercado fechou lioo-
tem calmo, com alta de 1|4 a 1[2. 
Para dezembro, 30 ; para maio, 30 3|4. 

HAMISUROO. 20—O mercado fechou 
lioiitcm estável, com alta parcial de 1 [4. 
Para de/.cn-.bro, 2!»; para m»lo, 30 1[4. 

LONDRES, 20—O mercado fechos hon-
Iiontcm estável, eom alia do 3 d. P i r a 
dezembro, 28 s. 3 d . ; para maio, il'J ». 
9 d . 

. V e r e a i l o H « l e c a m b i a 
LOKDltES, 19 

Taxa 
te descontos 

Bauen de 
1 « 

Infla-
te rra 

Sonco da França 
nncè da Altana-

Mercado Ae íon-
dras S mezen. 

»ferrado do Po-
fis, S meios . . 

M i n a d o de Her-
lim, 8 mezes . 

Cambio 
Botro Pari« , . 

» ProxellaB. 
» Novn-York 
» Génova. . 
» I.lsb4a . . 
Çteqve» 

Varls sobro Italia 
Faria sobra Hes-

banho 
Parla Eobre lier-
Übt 

TITUl.OS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1903 r. •/, 

IM) 4 •/. 
1M5 »•/ . 

Funding . . . 
Oéete de Mj. 

ore . . . . 
l i iiiuo de curo 
Biicnoe.Aircj. . . 
Cambio iohr<i 

í.cudrea 
Ei:i r.ei -A it ca. . . 

»•I. 

4 0t0 

3 0(1C 0[0 

3 »II 1 . 

S 3[3 •/• 

24.13 
28.18 
4Í.1 r,[8 
26.13 • 

42 1[4 

100 l |8 

577 

123 ljl8 

r,0.50 
7(1 
30.25 

101 

83.50 
127.30 

ÍS 1)2 

CAMARA SYNDICAL 

RIO 
BIO, 20 

(.CimmercM Megrim Bnrt**x) 

Mu» 

9.44 AM 
10.05 > 
17.10 PM 
3.1U > 
4.10 . 

Banem 
i ficam 

12 d . 

IM: 
13(1. 
li d. 

Bancai 
corny/am 

U 8l?2 
11 III« 
il !)|«3 
13 3 [33 
• Ü 1 Í L 

Mercai» 

1'nralys. 
Rstuvel 
Rstuvel 
I'stavel 
K»t»J«l 

i 
» ' I . 

4 f . 

3 &iS ' I . 

2 1 . 

3 3l8 1« 
25 15 
95.18 
4.83 r.lS 

2.1.1> 
42 7[1C 

100 llS 

371.50 

123 1(8 

50 50 
7» 
!)0 50 

101 

85.35 

127.30 

<8 1|2 

A Crmpra Syndical dos Corretores »f-
fixou liucteni as Sc quintes libellas : 

90 dia» i vista 

LonJrc» . ~12 d. 11 7(8 
7S;» 803 

Hamburg') 081 Ü02 
Italia 803 
Portugal 378 
Nova-Vörie 41t)5 
6oberano£ 20S500 

Extremo» : t 
Contra banqueiros. . 12 d. 12 1,32. 
Contra a c s i x a matriz. 12 d . 12 1[32. 

Ein aguai data do auno pa.saio : 
90 diu» & l is ta 

12 d. 
7»5 
» 1 

l e n i r e s . . . 
f » r l » 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
jnv»>YorIf 
i M e r u o a 

Ï J t r rœc» : 
J j B l r a t a í |uf i rej . . . , 12 d 

992 
804 
370 

4 .185 
2ti»700 

1Î 1|32 
12 1|32 tra » caixa mal rú . 12 d . 

SANTOS 
C i m n k a r õ e » da 4 ' ra fa do Cornmer 

• t t tos .üO '»» I I &.)—Sanearia, t2i\3t-, 
( • B i t u , , , u a * * . 

i t o e a d o . a t a r e i . 

Colação ite leu ai: 
A 's 3.15, AM, 12 li 18; Sa 10.03, AH, 

13 l|32i ia 13.90, PM, 12 Ill8; 4s 3 10, 
PM, 13 l i«' , 4« 4.10, 13 1(8 !. 

> O I 4 I A 
TRANSACÇftU» hEAMSADAS 

150 lotras do Banco Credito Kcal R »/, 
(oporaepo de 10) a 30$900 

50 Idem idem idem a !j5» 
200 idem Idem idem a SÍS6Ü0 

i0 idem Idem idcip a 34« 
Io Idem idem ideiil 0 34$ 

100 idem idem idem a 35k 
100 idem Idem Idem a 85$600 
100 Idem Idem Idem » 3Ui«i 
196 idem Idem 0 •/. a 3Ü» 
70 idem idem idein a .'US 

180 Idem Idem Idem a 31$ 
1ÓO idem idem idom a a i s 
36 Idem idem 8 a 37$ 
14 acç«M da Comp.SfoíVano a 2<üi 
70 ocvOea tia Comp. Pníiibitaa 248SS 
28 leira» do B. C. Real 0 »,'. a 33» 

A' HORA OFFICIAL 
50 letra» do B. C. Real 8 •/. (a 30 dias) 

a 36*500 
100 Idem idem idem a 3.1.Ç900 
100'tilem idem (» 30 dias) a 37$ 

TTXTIWÍAS O P T 2 K T A . S 
rrKDos PUBLICO» Vend. Coma 

Apólices do Kr la io — 9Ü5Ç 
Oeries de 6 •/. — 9.'!0» 
Apólices do Estado do I'a-

raná (do valor de W.'O») 520« 400» 
I.etran cia Camara de S. Paulo: 

8 . " «mprealimo — 93$ 
4 , " ejiiprestimo — 94« 
5 . " cBpreatimo — 94$ 
Letra» d» O. do Santos 

(1* emlsaio) 80» 7C» 
Idemidrm{da2*emiule) . 80» 78JÍ500 
Idem, Idem ds S. Car-

lo« d» B* »érie — — 
Idcm.ldem da Casa Branca. — — 
Leiras da 0-de Campinas . 75* i>G$ 
IdcmdoCam«lna»d-(20Ü»: — 115» 
Leira» da O. de Çapivary . 100» 80» 
Letras da Camlra do 8. 

Cruz de» Pe lmel rc« . . . . 70« 595 
I.etras da C. de S. éüütlo. »OS — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e iniiuslria . . . 325$ 310$ 
Lavradorr» — «OS 
Credito Bi a l t art. hyp . . . 49$ 10$ 
Idem eom 20 — — 
8. Paulo .. ' 90« *3.ti 
Uniio de 8. Paulo 40$ 29 f500 
Comai.Italiano(i;oniinat) . 2G.°i» 19'ií> 
Idem. idem. «o portador . — lOy-'y 

ACÇÕE3 DE COMPANHIAS 
InUrct lca — 200$ 
E. do F .de Ararat juara. . . 100$ 50.V 
Industrial de 8. Pau lo . . . . — 100$ 
Est . OrupMco-Steidel . , . . — — 
Mac Hardy - 15* 
Lunton — TO* 
Meeiianlea — 100» 
Norte do S. Paulo (int).. — — 
Mogjara (das aiitigio . . . 21.8 24C» 
Idem,(das novas) á vista. — — 
ldeai.dfl0aotigl.»(a3Odias) — 
Idem.das novas (u 30 Jias) — — 
Idein,e|40»/« 11S8 11 '» 
ldeui, e | 4 0 V (a 30 dias) 

á vontaue do vendedor. — — 
Paulista S."mí» 217» 
Idem, idem (u 30 d ia s l . . . 25 :» 218» 
Idem, Idem c|30°ji (á vis-

ta) 1018 í>7» 
Idem e|30' /s (a 30 dia»?. — — 
Etnpakoff — — 
Tciephonie» 110* 90$ 
União Sportivalcm liquid.) — — 

LETHAH HYPOTIIKCARIAS 
B. Credito Real do 0 "„ . 3 5 * 31J500 
Idem de 0 •,'» « 30 dias . . 30.$' .'•::« 
Idem 8 MfáOO 3 6 $ 
Idem de 8 % n 30 dias . . 37í>5flO 30%'5<JO 
Banco liuiüo de 8. Paulo . . 69$ 60* 
Idem, itUui, dã (4* série) . — — 

DEBENTURKS 
Companhia Unlío ííoroea-

lana II" »crie) — — 
Brugai:tíoa — 
Comp. Fabril Paulistana. 110* — 

ritFi'O BO CAFÉ EM SASTO» 
A Asrxclaçiio Coniraereiai recebeu o 

secninte teje^ramnia: 
SAMOS, 20 (ás 12 hs.) 

O mercado abria eom proeura regular 
ua baio de 4?3'JU pur 10 kiloa. 

A»SOCIAI;ÃO coiiMEitrtAr, 
F.st;i como inspector do inez de oulu-

bro o s r . Harold \V. Stacey. 

Aví&um m a r í t i m o s 
Stiriço do •Commercio• 

RAXT03. 20 
Movimento do porto. 
Entradas : 
O »apor nacional Porto Alegre, pro-

cedente de Montevideo, 8 dias, vários 
generös, 919 toneladas, consignado a F . 
tie Sou ta Dantas; 

o vapor inglez Soldirr Frliice. proce-
dente dò Rosario, 10 di is , v a r h s [;eiie-
rr.8, 2.Olli toneladas, cousi^uaJo a 
renner, Btilotv & C'.; 

o 'vapor alIcniSo Prine Rigtamnndo, 
27 dias, vario» genero-t. 2.U41 tnncladas, 
consignado a Theodor Wiiíe & C. 

Sabida»: 
O vapor nat ionai Porto Alegre, para 

Rio de Janeiro. 
O vapor na.ional Orio Parti, para 

Montevideo. 
Movimento do porto do Rio: 
Entrada do norte, o Yilic de S. Ni-

colas . 
mo, 20 

Entradas: 
tlurapy, vindo de Victoria; S . Nico-

hla. do í íavre . 
Bahidasi 
£ parta, psra Parannguá; Kalliarine 

Pari], para o Rio d.i Praia : PriiuSigit-
mtnda, para Santos; llatiba, |»tra o 
Rio Grande. 

KAF0LES, 19 
O paquete Ct:i di Oenova, da Com-

panhia Lu Veloce, sabiu autc-hontem 
para o Rio o Jantes . 

PEBNAHBCCO, 19 
O paquete Inglez Tenngaon, da linha 

Lamport & Holt, «ahiu hoje. 19 do cor-
reut», para a Bahia, Rio c Santo». . 

R E C I T E , 1 9 
O paquete Amazonas, da Empresa de 

Navegarão (iram.Pará, «eguiu hontem 
para Maceid, Ri < de Janeiro e Santos. 

—O paquete llamby «eguiu hontem. 
niO OSAXDE, 19 

O paquete liaj/erniia »eguiu hontem 
direeto. 

ITA IA KT, 19 
O psquete Alexandria, «la Kmpresa 

Esperam.» Maritim«, en t r .u hontem ú 
noite. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
TAF0Bi:S ESFERADOS EM SANTOS 

Bremen. Nordend/ 21 
Rio de Janeiro, Garcia 2t 
üenova, Sirio. 24 
Bordeaux, Amaeone 24 
Ruenos-Alres, Clyde 20 
Nova-York, Teniigun 26 
Rio doWaneiro, Garcia 26 
Soutkampton. Nile 27 
Bueno« Aires. La Flala 27 
Marselha, Nirernais 27 

Em novembro: 
Bu«no»-Aire», Tatcann 3 
Bremen, Wittenberg 4 
Buenos-Aire», Sicilia 7 
Rio da Janeiro, Oarria 11 
Bremen, Halte 13 
Rio d t Janeiro, Garcia 26 

TArOBF.S A SAHIR DE SAÜTO» 
Bremen, Heidelberg 21 
Génova, Sirio 24 
Boens« Aire», A ma tone 24 
SoQthampton, Clgde 26 
Marselha. Nirernalt. 27 
Bneno» Ai r« , Nile 27 
Rio de Jamir», O areia 27 
tieaoT», L» finta 28 
NOT» York, Ttnntaon 2» 

" Ko 
Bremen, N t n U r m g 
Oenova, Tttmn* 
Httnl iwf», Sigltnunné. 
Ofnov», Sicilia 
Hio de Janeiro, Ga rei a . 
Bremen, WiUtnbern 
Hamburgo, (Inlf Genoa 
Kio du Janeiro, Garcia . 

Dtztmbroi 
Bremen, llalle 
Hamburgo, Priut Waldemar 

VAPORES ESFKRADOS rfO HIO 
Liverpool e c»c., Tilli orei to 
Rio da Prata, Orneia 
Santo«; Jleidtlbrrg 
Mantos, Pelro/wlia 
Rio da Prata CordilWra 
Nova York, Ttnnyton 2". 
Hamburgo o c jc . , Ilaliln 21 
Bordtlo» a esc., Ama/tone "A 
lUmburRO e e».: . Bahia 24 
Rio da Prata, Cli/de 2« 
Oenov». I.a Pinta SH 
Nov» York « c«e., Bnffou 2» 
Sinto», S. Paulo 29 
(lenova o ese., ttio Amazonas.... 29 

Novembro i 
Hainborgo o esc., Allenbnrg 1 
Nova York « esc., PlaxmuH " 
Rio da Prat«, Orila 
Santos, Norderue//.. x t> 

VAFOFFS A SAHiR DO III» 
Liverpool o esc.. Oraria 22 
Bremen » cse., Ifetdclbcrg 23 
Bordées e cs.ah», CordilWr» 23 
ni.i da Trais, Amasone 24 
Hamburgo e escala», Petrópolis.... 24 
Santos, Hio Aiito.ronii.i 30 
Hamburgo n es alas, S. Paulo 31 

Nov ' l ibro : 
Nova-York o escalas. Tciiiigaoii.... 1 
Liverpool o eseaia». Orila 3 
Bremen o esealas, Nordernei) 6 

l t e i i i l i i n o n t o r i í i s e t i O H 
SAMOS, 20 

Ianni, eipeclallsta, com 
híisplta* 

A Aifandrga : 
Papal 
Ouro 
Conaumo 
Kslampilhas . . . 

II2:720S.SI5 
a s : : . ) 0 » ; ;» 

6;t7»280 
51 $200 

Total 119:211*931 

Rctabedorto : 
Expor taf io 
Impostos 
Estampilhas 

9S:9! l í f i i t 
2:225»63',t 

50400 

Menteit» Vlai 
ta dos printl . 
Italia Austria, Allemanha a 
Healdensi», rua Msrla There;.», 
plions, Cí. Consnltorio: rn« 
17. Telephone, W'8; da 12 4« 8 

a pratl-
da ftünrt 

Inglaterra.1 

, 4 T M K 
Reu to,' 

CR. MATHIAS VAT.LADAO - Clinica 
meoic», eipicialidade : syphilis, nialrstiui 
do systema nervoso, coraçlo e pulmões 
Consnltorio, rna da (4uitftnda, n. I, da 1 
tis 8 hors». Residência, lua da Conaoll-
çfio, II. 2. Telephone, 853. 

VU. CAMPOS SEABHA, medicoeopf-
rador—Consultorio, rna S. Bento, 61, «o-
Irado. Consulta«: de I Us 3 'Ig. larde. 
Residência, rua ßarüo do Itapotiniitg«, 73. 
Attende a chamados a qualquer h j ra 

DR, ERASMO DO AMARAI—Da Fa-
tuidade do Mcdii'na do P i l l s . C'lulea 
tr.fílea, com espechilldido — Syphilis it 
mtleslla» da pslle. Comraltorio: m a d» 
F. Berto, 4P, de 1 ás 3 hora». Resi-
dência : m a l), Veridiaii», 67. Telepho-
ne, LU). 

DU. VIRIATO BKANDAO.-Clinic» i»«-
dicO'ilrurglca e eapecialmente moiutfaw 
de» cr corns gcitito-armarits, petit « sf-
itihs. Cen«»'tas d» 1 lis 3, rua <ln Boa. 
Vistc, 41. Residência, largo a . Ltierd»-
dr. 66 Telephone n. 100. 

M n a a a k b - t i s ^ a 
ANTONIO MOLI.IARD, e x - p r o f e u -

f o r d n EPCOI.i d e M a n s a g o m , d o 
t ' i i i ' i c . R u a d o s G t t y n n a z e s , n . 91. 

RAPHAKL A. SAMPAIO H i'l A I . - K v 
criptorio, rua S. ilento, i ( a l t o i d a 
c a u a L u ' i t o i i ) . 

A D V O Ü A I j O - 0 dr . J . li. DE Om-
VKIIIA PFMEADO mudou-se j a r a n rua 
Direita, u. 22-A, endo attenderá, pare 
•errigo» proIi«»ion«e», das II l ioraj ti » 
o das J as 4, cm todos os dias úteis. 

Total. 101:1420010 
Fim cgual data do anno passado: 
Alfandega 104:08l»65l 
Recebedoria 106:103»749 
I t e n o l l i i i i i e i i t o d » i t u l . i s 

Foi proregado para 30 de novembro de 
lIMiíto prazo para recõlliimento, sem des-
conto, ihn notns do govormiM' bilhetes de 
emissão bancaria em «tia totaibVide. e que 
passou a csrgo do gov erno, c.v-ri- >io de-
creto ii. 2.400, do 10 de dezembro de 
1890, a aaiie'r:; 

H ITAB I>0 001 EUNO 
De SOO*, da 6 ' estampo; 200Í, i n s t e 

508 da 7* « t ampa ; 200» c 20S du K' es-
tampa. 

KOTAS D08 nAVCOS 
De 50, Kl», 2<W, 308, 508, 1003, 2<ft» 

e 5008, de teia» as estampa*: Crciitlu 
Popular. Cl edito Popular do iírn.til. Es-
tados Cuides do Brasil, Emissor tio 
Nffrte. Emissor d.i Bahia, Banco da Ilit-
illa, Eiuiiisor ti - Pernambuco, Eniüsor 
do Sul, UnUo do -i. Paulo, Naeiunal do 
Brasil. Banco do Braaílt nova etnia- -.o). 
Republica des Fstado Unidos do Brasil 
e Ucpubliea tio Brasil. 

As notas tio governo, ora ein »übst!-
taiçilo e todos ua bilhetes bancurioü que 
ulio tiverem sido aprerentados no tre.-o 
na Caixa da Aiiicrtlsação ou n.ts repar-
tiçôcs fetlerats. nos Eniados, até o fim 
do alludido i ras'», incorrerão em tívs-
conto i..t I úr i,: a tias dispoai^'.e.i ein 
vigor. 

I ' r c < ; o < ! o s i j c i i o t - o s n o U í u ; - . 
<-a<Io i!T» «Jo U n i - l o 

Farinha de mandioca 50 Is. 5»KUa 68000 
Idem de 59000 • — 
Miibo • • 38500 • 4fi:jO0 
Polvilho • • 88000 • 108000 
Batatas SWOO . 9{I(j0I) 
Batatas doees • > StÓQO • 
Feljào . • 7WOO- « t f * » 
Ovo« dúzia 8700 > 
Perii, um 1Í0IWO • 
Fraogns, um Í»BQ0 • 18800 
Qalliiihas, u m a . . . . 20000 > 
Pato, uni 2SOOO • * — 
Carne v.rdo, ki lo . . «300 • $800 
Carne do porco sal-

gada »000 . 
Bacalhau, kilo 900 • 
Banha, kilo 1Í500 • — 
Alhos, cento 28500 . 
Ccboilas, t cnlo 48500 . 
Caril" secca,arroba. 8900 . 18*100 
Toucinho «alg. ktlo »',00 • 8600 
Arroz Japfu ,sacca . • • líSOtX) • 193000 
Arroz Carolina,«au. - » 14ÇOOO • 
Palmitos, duzias . . . 38'JOO » Si'jüO 

rf. Paulo, 2 0 - 1 0 - 9 0 3 . 
J u i i t n C o m m o p e l n l 

8ES9ÍO Di: 20 DK OUTUBRO UB 1903 
Presidente, dr. Procoplo Malta; secre-

tario, tlr. .1. A. do Andrade; deputados. 
João Candido Marlins o José Ilippolyto 
da Silva Dutra. 

EXt'KDIRMTE 
Officies : 
Do escrivão do 1" officio commercial 

de«ta capital, communieando que foi de-
erctada a faileneia tle Sebastião Cruz da 
Silva, pelo dr. juiz de i iriito da I" vara 
e do Cesar CJiunnottl, ambes desta praça. 
—Inteirada comraooiquc-sc. 

Do dr . Jo3o Thoniaz do Mello Alves, 
conimuuieando quo tendo sido noiueatlo 
ministro do Tribunal de Jnst,<;a do Es-
tado, paasoti uo substituto legal a juris-
dição de juiz dos F'eitos da Fazenda, 
Provedoria o 5" vara criminal desU ca-
pital.—Inteirada, archive-se. 

K cqnerimenlos: 
De I.omba & Andrade, E B. da Ro-

cha & C. , desta praça: Albino Gnlma-
r i e s & C . , da de Santos^Epainiaoudas 
França & C, , da do Araraqnar», pora o 
archivaiucnU de aeus distrates sochcs . 
Archivam-se. 

De Sydow h Irmão, Coelho da Rötha 
& C-, desta praç«; Lemos Valentia & 
C. , da de Mantos; o Francisco Bastos -i 
C . , da do Jaboticabal, p^ira o archlva-
mento de seus distruetos aocines.^rAr-
chivem-se. 

De Carvalho. Tinoco & C. , desta pra-
ça. para o areiiivamento da alteração de 
Ben contrato soc ia l . -Archive-se . 

Da Fílotoo Beueducci, Dario dei Pants, 
Sydow k Irmun, desta praça, e Ernesto 
Israel, da de Campinas, para o registro 
de sua» Urinas eoinmereiae».— Regis-
trem-se. 
de suas firmas eoinmereiue».. 

A V I S O S E S P E C 9 A E S 

GRÉMIO DO COMMERCIO DE S. 
PAL'1.0—POSTO MEDICO — Dr . Monteiro 
de Barre», das 11 hs. in 12 ; dr . Cam 
po« Seabra, dt» 12 tis. a 1; d r . L'lyasc« 
Paraohes, da 1 li. á» 2; dr Xavier da 
Silveira, da» 2 h». á» 3, « dr. Juvenal 
de Andrade, da» S b«. 4« 4. Rn» Direl-
t», 37, »obrado. Telephone, 924. Caiia 
postal, 406. 

DR ADRIANO DE BARROS, CT.miCA 
MEDICA—Consnltorio : rua do CoBiœerclo) 
*. da 1 *t 8. Residenci» : rua Ypirang», 
i î . Telephone. »22. 

DR. AZl'RKM FURTADO—Cliniea me-
dir», com especialidade : moléstias do 
corarão e do» pulmões. Residência, rua 
ds Liberdade, 103. Telephone, 82. 

CR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorio. rua 16 de Novembro, 22— 
C.nmK.s, da» !» te 2 da tard». BsúJeo-
t u , taa 4a Uberdade. 67, 

OS ADVOOADOii—Antonio F.tbeini do» 
Bo:,Us, Ustevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro do« Santo», Osear Moreira, muda-
ram seu €»crlptorlo da rua dc tí. Bento^ 
n. 26 A, para u inesina rua. n. 57. 

F l r a . o l c a b a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferraz e o solicitador Juvenal Arani:» 
se incumbem do todos ca serviços inhé-
rentes i suti prolisslo. 

X > e n t l a t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista russo 

qrnsiltiro. Consultas, da« 7 horas da ma-
hníl i s 5 da tar i". Rua Victoria, 19. 

D» Fratelli Ricco k C . , desta praça, 
para o registro da nisrca «Elixir Cin-
t r a . , que adoptaram psra produ. to de 
sua rabrlraçâo.— Registre-se. 

De Victorino A. Vianna. desta praça, 
para o esneeitamento do regiairo da 
marca «Sabão Cacique*, registrada sob 

| n . 481,0 para o registro da nova marea 
Sabào Cacique».—Deferido, registre-se. 

J k C e « l l l o o a -
TR. J . ALVES DE UMA—da Univer-

sidade de Paris, cirnrgiio da Beneiieen-
ria PerlBgi'ez» e da Santa Casa - E s p e -
lialidid» : moléstias de »enhora», da» 
tis» urinarias e parto».—Resid, i rna 
Brigadeiro 7'oHa», 94-A. Consult.: rua S 
Eer,to. 20-A (dss 12 áa 2). Tetop., 301. 

COACHMAN — Luit isla — Rua Dirii-
ta, n. 6. 

Enxaquecas 
Nevralgias 

AcotiMelhainoB 6a pnsKÔn» su-
j í i t uR n p s t a s d o o n e n s t i o c r u e i « , 
d e t o m a r P é r o l a » d e E R i e n c ú u l e 
T l i f l r e h l n t l n a C l e r l a n . C o m o f f e i -
to, 3 o u 4 I V r o l a n d c E g n u n c i a 
d e T l i o r c b l n l i n o C l o r t a n b a s t a m 
p n r a d i s s i p a r c m p o u c o s m i n u -
tou a s m a i s a c a b r u n h a d o r a ? e n -
x n q u o c a s , a s m a i a d o l o r o s a s n e -
v i . i l g i u s , R e j a q u a l f ô r a 8 n n sé -
d e : a c a b e ç a , o s m e m b r o s , a s 
c o s t j l l a f l e t r \ 

P o f i s s o , a A c a d e m i a d n Me-
d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d o p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e é 
d e g r a n d e v a l o r p » r a r e c o m i u e i i -
d a l - o íi c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a i -
m a c l a s . 

V. S. - P a r a e v i t a r q u a l q u e r coil-
f u í ã o , r x i j a - s e q u o o e i i v o l u c r o 
d o v i d r o t e n h a o « u d o r c o o 
d o L a b o n t t o r i o : Maison /,. lu cre, 
19, rue Jacoh, Pari». 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

í S y 

Crgams genilae» o »rinarbi» 

I t l t . Y I U R V »Ml S J a L L 9 
ESPECIALISTA 

Treta a «ypliili» e o» moléstia» 
criuitria» por proceuos t i í icaíci. 

IciillKoho I Kctntcnda 
h A u i n u i A , 55 S Alameda Olette,101 

Telephone, n. 510 (a ) 

G.VELLIÇA k c! 
\c|jO(!Íaiití»8 de ca té 

FILIAI. NO BIO 

E n a V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 7 1 

Compram cinalquer qnantida«lo rafé, 
e syec ip l in rn fca c a f é » b u i x o j . mixi-
dos, escoLua.:* o t c . e pagren oã melho-
res pre^cf do mercado. 

CAIXA, 151—TEI.EPH0iiK.899 

R u a d a C a n c e i ç ã o 9 6 2 

S . P A U L O 3 0 - 2 4 
A. IíHANDAO. d ra rg ' äo d«nti«ta — 

\v<t:ida Har i r i l'cRtan», 13!. phj fre'ite 
tn Gmpo J'IiH'j'iir. Os trabalho* cx.-cuü-
(!rs n»'Bto ff.nuultorlo «{r?.o Raraniido« 
por variou ei.nos e por preços bcn com* 
p< í f n u i. 

DENTISTA. — O eimr^iäo deutlat* 
CfSt' îîo íj/. qnalijner tralai!:o do.« m îif 
6j erfci^'.adûs e niodernoa oa tua pro* 

J or i r r ros moitissimo ra/.. tiveis. 
junta pafjuweuto an yreslaçõet, pre* 
nuit i r.it l'Htractuda*.—G-ibinete e ra-
iLt id^ , ru«! S. tanto, u. l ä . 

I M I o S A ' i i 

Mwfou.p Sîiilîî 
Jo i - do» Santo.» Maj.,r e Raa e«p.j;;a 

Maria E fliiia dos Santo» Major ounviiinru 
a toda i as pcí.ion-» d^ sni aini/.adc a as-
Hístirem a missa •! 3 0 ' Uia do r a n «• 
nicnto da ahna da M ? . d a n i e B a l i i , que 
mandam retitr no dia do correntr, úf 
H 1 pi hnras da mtnb.1, na igre ja d« tí. 
J5«nodnlo. d''Mta capita!; pelo que sc ccn-
f ' .auui nîuitisslmo grat«»n. 2—3 

D . L U Í Z Í I J a c q u e s 
V a l l e 

d e F r e í í a s 

O d r . J . de Fr«i!as Valle manda re-
zar ama luiim por cima de sua falecida 
nidu 33. I t u i z a J . i o q u o o de r ^ e i t a » 
V ? J l e , na «^reja do Junta Ipliygcnia. ás 
'.» horas da tnanhH do quinta-feira próxi-
ma, '22 do corrente, outubro, sétimo dia 
de sua morte. 2-

B r . A l b e r t o V i e i r a d;? í a r v a l i i O 
A m^fa administrativa da Santa 

C.tsa do Minericordia, fazendo ceie 
fcrar, no dia 21 do iorr. nte, úa 8Vi 
t o r a s da manhã na e:i{.'•'.'a do Hos-

pital unsa rcLsoa dc ?>ú° dia cm s :ffra^io 
da alma do saudoso irmã» Mordomo dos 
Expostos, dr. Alberto Vieira Carva-
lho, convida para aM*.*tir a todos os Ir-
ntdoa. parentes u ainigoj du mesmo. 

o 

Declarações coimneroiaes 
D e o l a r a ç á o 

Declaro ao pnbMco c oo commfrcio em 
geral quo deixei de ser empregado da 
casa eommcrcial do sr . Caetano (íriinoni, 
sita ú i u i li) de Novembro, 'J A, ha mui-
t 'S in;ze«t de onde me retirei pa^o e sa-
tisfeito dos meu* ordenados, i:ada me de-
vendo ar4uelle sr . 

S. Paulo, 10 de outubro do 1003. 
V I C E N T E AN T I C O 

B e c ç ã o l i v r e 

U n g ' j o a t o a n t i - u l c e r o s o 
Etnpingens, darthros »ama», curriichões, 

deiapparecem em pouios <!Us com o nso 
di:fite poderoso nnyuento. Deposito ceral, 
Aranjo Frfl ta» & C. , rua nos Ourives, 
n. 114. Itepositarlo» cm H. Paulo, Ks-
ruei ÍL C , , rua Direita. 20, 20 

E s c o v a s e p o n t e s 
de toda» as qualidades, vendem-se por 
menos do custo, para liquidar. 
C A S A I i U N i . 3 - H . u a B t i e i t * 5 0 

ao—!« 

è í f t a i fljiti-OphiUCÓ pfepaM» 
l l có a,, T, lUlûto 
V ' B i v i ' contra as ninrieditrãa 
, ̂  ds t-a5C.irftl,iáririéa, jar-riçlit.á 

C h a r u t o s H a v a n a 
Sortimento coloasal, d» todos os (abri-

brlcantes; lucro 10 
HI A EIKEITA, 5!) 

- C A S A N U N E S - 3 0 1 « 

F e r l â a B 

Coradse a ferida por mais valha o re-
belde que seja, toiuari'lo o rei dos depu-
rativos—o Elixir >1. Morato, quo se ven-
de era S. Paolo na 

C a s a B a n s l t C . (17. J 

O O U E L U C H E , t » " 

t ura-se eom o X a r o p e c o n -
t ra i a C o q u e l u c h e formula 
do eminente clinico d r . Cl«-

1 m e n t e r » r r « l r a . especialista 
f He molcsti» de rrcan a» n»st» 
t apitai, F h a n & a c i a . A u r o r a . . 

30—M 

P e r f u m a r i a s 
A C a » a S a n e s está liquidando o sem 

grande sortimeato ú» perfumarias por 
todo preço. 

Como todo» sabem, e»t* c u s só t e * 
J M d ã : artigo» d« primeira qual 

,ílliA U I B E I U . M 

A G E N C I A 
D A S 

Loterias i& ©apitai Federal 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

HOJS H O J E HO J B 
@iaar(a-£eira, 21 do correal© 

$ 0 0 0 
e n o v e m b r o d e 1 0 0 3 

P r i s ã o d o v s a t x ' e 

l . l t a de nienstrusção, dor«ís do '-abe. 
r i , tonltiiras, iraii-estar, lienjorrhoiílas, 
vfrtigen«, digeMt«'»cii difficeiH, moléstia.-» 
<io ficado, er^fsso do biiif, curam-se coin 
as Pi'u!aa do Tayuvá M. Morato, pro-
pa^adtis tor D. Carlos. 

Ah Iwpitiraas e t)-»as Pil ' i lts de Taynyá 
M. Mo ralo, remédio indispensável fin 
t/idas aa casas, e de fjU'i todo« devem ter 
.v :•»[ re p. Io nsenos uai franquiiiüo, ven-
de si: em .S. Paulo, na caaa Isaruel & C. 

(15. . ) 

E 3 3 I T A E 3 

DIM.ROAIIA rlSCAI, 
Ds ordem do ttr delegado fiscal, fuço 

publico, para conhecimento tios interes-
sados, que, conformo consta da ordem da 
directoria ds» rer.'i.'« pnVIita» co Tlic-
i.uro fedei.11. n 111, uo lü do setem-
bro nllimo. o sr. niini3'ro da Fazenda 
r hoIvíu substituir ss c.itaiii!. iiu-i 'o 
afilo adhesivo dos \a lorrs da .MU r s 
it-t greis, 50 réis, r s , C-S. -IS, 
i' 3, 1.", e ÜW quo »-• iichain em rirtn a-

pela» de novas cSrts ,tui !i al a:n 
ti - ser fabricadas pcl.» l asa 'la Moeda. 

Do aceOrilo flon a ordem tia incarna 
directoria, do 10 d» correr,!,-, fica nur-
, ado o prazo iniprornjjnv .1 tle 10 dias 
para a referida substituição n ' s ta ca-
pital. 

Os interessados devem, portanto, apre-
sentar a esla repartição, desdo n dia 
ató o dia 31 do corrcutc mrz, as tstai:)' 
pilhas que posanirom, afim do serem tro-
cadas pelas dc 0'jvas côres acima refe-
ritl .s. 

Delegada Fis"al do Thfsonro federal, 
em S. Paulo, 20 dc oulubro de 1003. 

O 1" escripturarlo.— Joio Correia de 
Moraes. 3— I 

T c f l c s á p v e n i d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v l a t ò s e r a q u e t o r a v e n d i d a m a l a t 
e c n . e i o c e s o r t e s g r a n d e « . . 

€ • • p t i ! M o s d m I n f e r i o r « l e v e m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s ( l e r a o s d a G » m p a -
r . l i i n d » L o t e r i a s X a c i o n a c H d o I t r u ^ l l « 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A . K T T X G A O A S - A . 3 M L A . » T a - E I O I i a r 

27 A—BUA 15 DE KOVEiHBSO—27-A 
C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « 1 ' a r a o n s e » 

Artigo c modelos novos 
A c 3 i R , m - s e e m f r a n c a e ^ o s i ç ã o n o 

4 Grand Bazar Parisien §• 
c l © H . P E R T I C A . 

= 87, Bua de Sfu» Bento, 87 
M O V I D M U E P A R A S . P A U L O 

P r e ç o s cie a tacado 2 

A H . a i a . n c i 0 3 

PHARMACIA B') do-noiílíOPATIIiA fura , 
do tlr. f/arcos Arruda, systema ilrt't-

iiemanii, tendo vidros o t a i i a s t r i i ias 
do medicamentos do preço do 13000 da 
V até 8 ' dynainlsaçlio c trilaraçào, as 
outras escala» cum preços fix, s cscriptos. 
—C'ASrCLLO IIA UÜA AI.OL'CIIE '*. 13.— 
»Äo PAL'l.o. 30—12 

m o LET—a heanliful hous • witu gar-
' den, at tho rua An^nsta, n. 1 G-í, ncar 

tho Avenida, tho liealthi'St ( a r t oi tho 
town. Tho kcys to bo found at rua Au-
gusta, 172, aIItl for fn r tu i r infoíniatio-,» 
at rua Hoa Vista, 05-B. 3—2 

KNDE-SM, cm Moey das Cruzes, 
um bom hotel, juiilo ú KstaçSo, 
bem afreguc/ailo c em boas 
çõffl; o unitivo da venda ú os pro 

prictanos, Angelica da Conceição ler :e i -
ra & Filhos, necessitarem so ret irar para 
a Huropa. Traia-se no mesmo. 30-4 

I5S 
P a r i cura de anl raac i—jTor idaa do rj.usL3q.uer n a t u r e z a , e s p o n j a s , f r i e i r a » , 

p i o l h o » , J c g r a , ccmicixSe», g o l f e s e i n c i i a ç õ e a . 
flstc linimento artes de eípCr à vend» foi distribuído aos regimento» de ca-

va la r ia , companhias de bandes o cochciras. e deu rcsultadc» t i o »atitfactorio» quo 
loi approvadu o r»ll sendo »ppiicado pulos i r s . alfercs-pb»rmacentlco Paulo, vete-
rinário do íi® repi nento de cavallaria, alferes Antunes, veterinário do 1" regimento 
do eavallarii , alferes Pedrcso, veterinário do i " regimento de cavallaria d« policia, 
pelo sr . Sonsa, veterinário da Companhia Carri» 1'rbanos, pelo s r . Mapalhite», ve-
lerliiario da Companhia VIII» IsaLcl, pelo veterinário da cocheira Iiecreio, de Men-
des & Comp., relo s r . JnJo domes, veterinário e proprietário da cocheira Derby, 
i rua Senador Eiiieblo, pelo diri ctor-gerrnte da Companhia Flumiusnae, pelo s r . lli-
gucl, veterinário da Limpeza Public» e Companhia Cantareira.—1 lata S9000, lata 
co-n uma dtuia !i()$CiOO.—Deposito geral : A r a u j o F r e i t a s 8c C . . rua doa Ouri-
r s, n. 111, Rio do Janeiro. Depositário» cm S. Pau lo : B A B U E I , 8c C O M P . , 
rua D;rei:a, I . dias 21, '27 

Bisiieiras is Ferro Esmaltado 
LAVATÓRIOS—WilTESl-CLOSETS Encanameütos para agua, gaz e exgottos 

C l i P f j o i i n o v o o (In»» s o r l i m o n í o d e LAMPIÕES e LUSTRES para gaz c Iüz eieetriea 
P R E Ç O S S E M C O M P E T Ê N C I A 

HERMANN THEfL 
9—Bua Dlreiía—!p 

S . P A U L O 1 3 - 9 . . . 

« M » 

'MRR3S 
DAS 

daCf Federal 
- MA DIBEITA - S3 

i S i i S i a A f t l n u i ' t i d e Â J i r e u 

Extracção 
Por KOOO 20 0 0 0 $ 0 0 0 P«r 2Î0«» 

Já se schain á venda os bilhetes papa a 
G R A N D E L O T E R I A 

P R E M I O M A I O R , 

I N T E O R A . E S I K T E d l í J L E Ê 
S a t o t o a t í L o , 7 do novembro proximo 

F»te RraoJe premio foi vendido no varejo de»t» important» ajencla, sabb*do, 7 de março. 
A pref t rmcia par» » compra d» bilhete» der» ser dad», por to ia» o» motivo», a e»ti *at]{t s acreditada 4RENCIA OESAIt 

mm c a s a gue já vendou, por 3 vazes, no sou importante varojo, f T I J I f l 1 o grand« premio ds 500 contos em bilhete inteire lu* 1 Vil 

FËRRO 3JEVENKS 
Unlco a p p r o r o d o 

p!iXoademtadttt :cdiclns<iFaris 
C U M , 

ANEMIA, CHIC3CSE, DH8HI0ADS 
Iii{ll 0 | |I| | ii "Union dit Fabricants" 

14, Eue dealesuj-Arts, Paru. 

__ FEHRO 
O ms ia economlco, 

o an'.co Fo r rug inono Jnnl-
t e r a v e i noa paines qucctea, 

BXIGin O BKT.l.O DA 
U monder Fabricants 

Liïïam lîiffilsâ 

XAROPE e PASTA 
d.SelYãd.Piiilie!ro Marítimo 

L A G A 3 S E , F h " 2 o r l « t n * 
HfprstiitJ «Is liitU fc CjjieM 4« Hio-4t-J;MÍr». 

V o p u l a r h'a 3 0 a n n o s , 
è o u n l c o p r e p a r a d o 
c o m a v e r d u r l e i r a S e i -
v a d ç P i n h e i r o , e x -
rr-ihi/iVi p e l o v a p ó r 
d à g ü a , l o g o d e p o i s d e 
cortada a arvore. Cura 
o a d ò i l u x o s r e b e l -
d e s , a t o s a e , a » 
g r i p p e s , c a t a r r h o B , 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s da 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Em PA.HI3, S, Ttue V vienaa, 

• os* prla«Jp«M í'b»ro- > 

C. Ramal Ferrei) ('Hoipinciro 
AV1S9 

Prevlnc se ao pabiico que a taxa cam-
biai a vigorar no proximo fuluro mez do 
novembro ò de 13 d . , por lêOOO rei», oa! 
roais 35 "t0 nos preços da» tabcllaa 3 a 
15, com cxccpçlo di» tabeliã»—cafd. 4 o 
5, IJUO nSti t i n cambial, e sal, ma'« 2 1 ' 
da tab«lla 4 A. 

A taxa cambial na linha Fnnilcnse é a 
mesma do Itainal Ferreo, com cx iepç lo 
de caf«, agtnrdcntc, tabeliã» 3, 3 A, 3 
II, 4 « 5, quo não tem cambio. 

Campina», 20 de outubro do 1903. 
Alfredo li. da Silea Olmeira 

10—1 Inspcctor peral 

I 

RUA LO COMMEIiCIO, ,9,9 

Acaba tle receber a E x -
p l i c a ç ã o d o s s o n h o s — 
uvstenia infalllvel para go-
nhsr no JOGO do BICHO, 
lias-tado cm calcilo» matlie-
uiatlco», que, pela sua sim» 
plk idadc, gc acha ao ait anc-
de todas as Intelligcncla*. 

O verdadeiro FEIT1CEI. 
RO DOS BICHOU, orifani-
sado por Allan Kardec Jú-
nior, ornado de gravura», 
brochura. 29000; pelo cor-
reio. 2$500; il vend» na li-
vraria de Pedro 8 . Maga« 
lliles, á rna do Commercio, 
a a - S . 1'AÜI.O. 1 0 - 1 

Dentiadnras -• -v. 4 
In contristavelmente a» mal» b»m 

bacia» rar. o dentista riisso-braaíteíri 
EMILIO SCHMIDT 

BDA VICTORIA, 19 

m 

imm 

W í f r a l r i f f i d o « » w a t t c * r t í • n c t H » ! n y r a M a t o a t t d a 
n h i * d» I i O t a r i M K a c i o n a e s d o B r a s i l i 

Julio Antunes de Abreu 
C o m ; s 

e c a s a filial—ra a d o T h e s o u r o , 5 

CORREIO. CAIXA 77—8. PAULO 
-

Aos 8P8. fazendeiros e 
lavradores 

O CEVADILLO * o oaico p w p i r a j o 
enj» »fiieacia está nab»r*«U«eD<e reco-
sbeeid» b» loneos d a n u , para -ag- rHt» 
• r»stitn!r a» forças tos aa i am» macroft 
r«Mt l« i» . de s i í «pMreii5Í». 

O SAL DE KANILL é !ncon « t w r i . 
Bento o m»lhoT p a r j a n t í , 3 - t>m m -
•keeldo s» t terinarl» cmt ra a* iSin 
Itptekt de iliKtM ^OT r c i t sau 
ear os animas«, «rato « l » n 
«Ksrrao, r t f s r r t c j , pleura:«, 1 
Us, m«no»íir«», prítle it ristes, 

" t n í i h i n 



HESS. I 

PARA FINADOS 
1 JROKIÇÍO RRIIMJIXENIE 

SE 

anjos, vasos, pedras de sepultura e ou-
tro» trabalhos congêneres, na 

Marmoraria Italo -Brasileira 

Grandioso f?. % I 

. • i s , 4 $ . » $ . t < > * . i r > $ , a o s , s o m , o o » . 7 < H s « « * « o g t . a o o t o n o o $ o o o _ i r A T . y » i K r Q U A f l l O 

Corôas da saudades, amaras perfeitos, violetas, Jasmins, lilás, a 3$, 5$, 8$, 12$, 15$, 20$ e 
BICO SORTIMENTO DE GOROiS DE MIS8ANGA, CORACÕES, CRUZES E ALMOFADAS 

P O P e s t o s p p e ç o s , « 6 n a f a b r i c a d e f l a r a a 

V e n d a s p o r a t a c a d o 

José Loureiro da.Cruz-
mmm mi i 

65 
P A I M i i o j i : 

Azar 

Istei lB lsperança 
EXTRACÇÕES EM OUTUBRO 

1 0 ( 0 0 0 9 p o r 1 5 0 r é i s , e m 2 1 , 2 4 , 2 8 e 3 1 
i O i O O O $ p o r 7 0 0 r é i y , c m 2 2 , 2 7 e 2 9 
I O E O O O $ p o r 7 5 0 r é i s , e m 2 3 o 3 0 
2 G i 0 0 0 9 p o r 7 0 0 r é i s , e m 2 6 

Nestes prcros já cntja o scllo de consumo. 
Todu< n bilhete» alo dividido em inteiros o fricções. 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias silo promptainente altendl* 
dos. Aos de 30$ para cimn, de. cada loteria, d í s c boa coimuissllo. 

Acceilatii-so agentes para todas u* cidades do Urasll. Remettem-sé gratuita-
mente lis] th geraes, dulas das extracções, prospectos, cartazes, informações etc. 

' O endereço para as remessos diivo ser multo completo, afim de não Iiaver ex-
travio. E* preciso citar o lugar, listado, listrada de Perro etc. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ii C o m p n n h i a N. de L o t a r i a s doa 
E s t a d o s i 

CUIA Bo COKKE10, 1052—AVO VS JANEIRO (4,* sab) 
JCudcrcco ulcgraphko : «LOTESTADOS»—uxa 

cl varejo 
A OIREITÂ. 23—Proximo ao largo da Misericórdia 

- .« . . JCJB**^ 

Resultado do liontem: 

n o v o o a l u g u e l 

e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 S 0 0 0 m e n s a e s , p a g o s d o r a n t e 3 

a u t o s , a C A S A B E E T H O V E N o f f s r o c e á v e n d a e 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 ' p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s n & s o n o -
r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

U m p i i u i o a s s i m a d q u i r i d o v e m n c u s t a r p r ó p r i a -
m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o <S íi<» vezes 2 0 * 0 0 0 , p o i w o 

q u e o u l i n j i i c l q u e s c p a t j a -
i s t o 

m a i s d u 

d i s s o , a A S A B E E T II O V K X d á 
p r a d o . - o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r 
p i a n o , e r c c e l , e r : Í O $ d e c a d a p r e s t a ç ã o p " < j a . 

Chiaíf&relll <s& € 
20,HUA 33ES S. BEMTo, 20 

; u m 

Gomp. italo-Paulista 
Importadora de MÁRMORES e outros artigos 

• o 
A L A M B D â B O T R I U M P H O , B I . 8 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e de m a i s de 

T U M U L O S 
pvoJnjjtos, de v á r i o s e s t y l o s e de todo t a m a n h o 

FI80RAS, VASOS, CRUZES, ETC. 
fiPBiide r e d u c ç ã o n o s p r e ç o s 

E S C R I P T O R I O 

R U A D E S . B E N T O , 3 1 
S. PAULO 

H . T a v o l a r o & Comp. 
l í u a B a r ã o ifii|iclÍDÍ:i<>:i, ti. 9 

B . P a u l o 

P r o x i m o ao V iaduc to 

LIVBÂRIA MÃBILHÃÊS" 
i í í>, U c a d o Ç o i m n e r e i o , 

Acaba dc receber: Novo tratado usual de PI MIN A de edifício e Decorarão 
estudo das cores, oieos, essências e ver-
nizcá; dcscripção dos utensílios c ferra-
mentas, cxpiicaçOcs detalhadas para 
pratica dus Irabaliios, pintura a oleo, 
coita, a cal, a silicato, a cera, vidraria, 
tintura, douradurn, imiúçilo das madei-
ras. mármores o bronzes, differcntcs re-
ceitas e processos etc., per Paul F l e u r y , 
uai voluino ornado de numerosas gravu-
rats collorldao,—br. SííOOO; ene. 48000; 
pelo corroio, m is 500 ríis. A' venda na 
livraria do F e d r o do S. Magal l i f toa . 

S9, RUA 1)0 COMSIERCIÜ, 29 
1 0 - 0 . 

I On tem . . . 2" 
1 Do^ena.... ' 

Grupo 1 
/ . o c a M e l l o 

.13 
Periquito 

15-

MAfiCA REGISTRADA 

Premiado na Exposição 

Maclonal dc 1889 

Á LAVOURA 
Formicida Brasileiro 
Anah/sado no Instituto Aqronomico 
do Estado dr S. Paulo, c reconhecido 

um doa mclhqrcs Formicidas. 

Pedidos aos Fabricantes 

Alves Magalhães & Ĉ  
R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A D O 

R I O U B J A N E I R O O R A Z I L r 

18.. 

I S l J k . C A . Í S . A . 

E L I X I R - T O N I C O 

DE 

ORLANDO RANGEL 
M a n i p u l a d o e x c l u s i v a m e n t e c o m a V E R D A D E I R A KOLA, d i r e c t a m e n t e 

tinjiortada, djstingne-se 6 E L I X I R D E NOZ D E K O L A de 
O r i u n d o R a n g e l pelp sen indiscutível valor therapeutico. 
c o m p r o v a d o p o r t o a a a C L A S S E MEDICA B U A Z Í L E I R A QUE Ó 
acoorde om consideral-o um preparado de primeira ordem entre 
òs seas similares contr$: Z 

A neunutbeni§, a liynoeoutlrla, as neTral^Iaí, pcrturbaçõoi tuentaca 
com dcprp«eao do sjitçma nervoso, a debilidade do coração, ns jiio-
I^fltfaa ao estoiua^o e intestino«, a anemia, o esgotamento jjremntfiro, 
a diabetes, a albuminuria, as diarrbvas chronica« (dos tuberculosos, dps 
cachftilos e dos paires quentes) e a dyscnteria; empregado com ván-
tagem naa conTaieseençns de moléstias agudas ou cbroiiicas, alteraudo 
profundamente a uutriçáo. 

Na fraqueza murcular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
intellectuaes, etc., é o medicamento uais '-•'Scaz. Deposito Geral 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , 4 1 — R i o d e J a n e i r o 

Para garantia exija-se sempre a firma 
de Orlando llangel. 

P O L Y T H E A M A - C Q N C E R T O 
Empresa : C, BEtíUlH & C. 

HO JE™ Hããrta-fcira, 21 deõãtãiirõl -IIOJE 
ESPECTÁCULO 

em (jvf tomam parle : 

ts irmãos WAftD3i\I, i m i \ M $ < as 
TRES KË8IAh9S 

TODA A T R O U P E 
A ' s » h s . 4 P m s . N ã o h a s e n h a s 

Cuinta-feira— <v tvl aixth à.-22 de outubro 
Soirée seiecte 

C e m . ; 

Os irmãos WARDINI 
. imtm. mm r « c « n t « H e s t i > é a s 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS ás PALAfíGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Afprovadaspela Junta de hygiene 

do Mu-de-Janeiro 
E o r o i n e d i o m a i s r á p i d o , 

e e f f i c a z q u e se co t i l i e ce p a r a 
; c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

b o c a , t a e s c o m o a i n f l a n i m a -
1 ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p l i i a s , 
i a s e c c u r a d a l i n g u a e d o 
j p a l a d a r , o e g u a l m e n l e a s 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s 

j a n i y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e l e . E l i a s s ã o 

• m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
| t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, rue Vtvienne 
E Í M T O D A S A 3 r i l A n S I A C I A S 

A o s fii-s. v i a j a n t e s 
Os abaijo assinados alugam lions ani-

mara arreiados a -tyooo pnr dia, e cama-
radas de confiança a GSOOO Trata so 
nesta cidade á p r a ç a Prudente cie 
Moraes n 12 

S . . l o s i - «Io H i o l ' n i ' i l o 

COSTA & CARROS 10-1. .. 

/TÉLËCTRSÔÏDÎ0H 
TelepLones, campalnliat, parj-ra. >1. 

rcrtinicnto completo de todoi os 
ein» pertenceotes a esta uru. F u n i l 
ÍLSlalIaç^ca t concertos. 

l . a n r i l a l i a i » l a x l { i 
Itrn «t Ouiiior, 3—0aiXti piilil.Ht 

8. PAULO 
P r o f e s s o r 

com longa pratica, ensina ailcinão, inglez 
frar.ee!, aritlimetira, algelira e esoriptn-
racílo mercantil. 1'recos módicos, f/ua 
General Jardim, !iü (Villa Bnarque). 

30—20 

) m e l h o r t o n i c o p a r a o 

C A B E L L O í n Tonico Brasil 
Vidro 2 8 6 0 0 —Xa drogaria de C. 

.Marlin Sc C., rua B5a Visto, úti. - C a s a 
(lue distribue cciipcns em beneficio da 
Una ronha a Tnbercnlose. 'M—30 

h a e j H ' a m S c c o r i i m e n t o d e o o p A a s 
p r - r - 3 f i n a d o » : e m d i v e r s e s q u a l i d a -
d e s » e p o r p r e ç o s b s p a t i s s i m o s s 

9—RUA 15 DE NOVEMBRO—9 
J. DA SILVEIRA & C. IG—r, 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES 
Facinob ota ponte-frikttçais 

O o s p l o n d i i l o p n r | u o t o p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
Espersdo do Rio da Prata cm Snntos, ni dla 22 do eorrenta, sahira para 

I i i 3 b ô a e B o r d e a u x 

O e s p l e n d i d o v a p a r 

esperado da Enropa em Santos, »iliirá r.j dia S7, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Previne-se os srs. passageiriti do que, na ujçencia d« S. Paul6, roa de S. Cen-

to, 29, vendem-M bilhetes de passagens para todo« os vapores, quer fa<;»m usCaU 
em Santos, quer partam directanimto do Rio. 

Tara mais informações, com os agentes 
A n t u n e s d o s S a n t a s A O» 

K m S . P a u l o , r u a d o S . I t e n t o , U O . 
E m S a n t o s , r u a 1 5 d o N o v e m b r o , 0 5 . 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
8AUIDA3 PARA A EUROPA 

Vapor N o r d e r n e y . . 
• W i t t e n b e r g . . 
• S a l l e 

dia 
d u 
dla 

4 d i n a / s t a b n 
13 ds 
2 do dezembro 

O paquete a l lemã* 

São Paulo Railway Campanjr 
1'Ur.Tn DE CAFÉ 

Xo proximo me/, de novembro, a tari-
fa di! caf<S das tabellas 3, 3-A c 3-H, 
entre Jnndiaby e Santos, terá rcdurçio 
de 10 %, vl«to u cotação offieial do mes-
mo geniT.i na ptaça de Santos ter sido, 
na média, inferior n 5*100 por 10 kilos. 
As tarifas desta estrada nao estio sajei-
tas á taxa cambial. 

A tarifa lixn, para o café beneficiado, 
sem reducçflo, é du '.'00 réis. Com o 
abatimento dn 10 % acima mencionado, 
fica cm réis por tonelada e por ki-
lomclro. 

Supcrlnteml-neia, S. Paulo, 17 de ou-
tubro do 100J. 

William Sji/ers, 
Super iutendeulo São Paulo 6?aiíway Dsmpany 

SKrrÀo IIKagantina 
Faço publico que, no mez de novembro 

proximo futuro, a tarifa inovela vigorar 
nesta secção é a de 13 d . , ou Só '.< 
mais sobre as bases das lalellss 1-A a 
17, com excepção das tabellas 1, 2. 1 < 
ú, que niio Mim an^mentn, o de 4_'l "K 
sobro a base d» Uibcila Sal. 

Soperintendencia, S. Paulo, 17 de ou 
tubro do 1003. 

HiiliaM S/ierr*, 
>—2 Superintendenlo 

o Lalais 
C O M M Z S S A B I O 

Paga suas eosiââisde venda á vista 
66—RUÂ DA CONCEIÇÃO-—66 

C a i x a d o c o r r e i o , 3 3 S . P A I L O 
c o - i i . : 

T u b e r c u l o s e 
Declaro que estando tuberculoso ha 

mais d<; 3 mezes e tendo estado em tra-
tamento com vários médicos sem colher 
rrsnltado, recorri só lllnio. sr. Oscar 
Ifeiiiztlmann, á rua da Assembléa, com 
quem estou em tratamento ha um mez, 
tendo cnnscgmdo já as seguintes melho-
ras : durmo bem e de todos os lados; 
chorava por não poder conciliar o soinno. 
vondo dormir os outros; hoje r.ão nó 
dprins, mas lambera caráo muito Irem, 

lo t a b o nisis febfe, não tenho snores 
e não tusso como antes. Firmo o pre-
sente para proveito dou que soffrem. 

Ahbuo/INA bt. SOUZA LI RIO 
Hio, 59 de jlnho de 1903. 

< • «» t r i»« seria sempre indicada« por 
'HO cellecado « c o r t a do P a l r U t m u s B . 

om PENDÃO 

Tendo visto o retrato 
declaraeio ispra, 
n ht.—Ba lpt1 da SSti 
da Las o. 57, Ni* Comprido. Firma re-
conhecida no tabelliío Victorio d» Costa. 
—//««"'"« BedrifHc». ». 

e assistido á 
couio tcstvmu-Carealhn. Rna 

Dentista 
O cirurgião dentista Annibal Vitra 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com uni processo de 
sua invenção. Obttlr.. a amalgama, a os-
so artillcial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por £8000. Obtura a ouro por ÍOS 
a 269000. 

Restaura denles a ouro, por mais dlf-
ficil que seja, por gS$ a 40» (nio em-
pregando o proccsso brusco do inartello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 
a 20». Kxtrai dentes sem dír por 51. 
Colloca dentaduins com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trsçües de brilliames. Trata das inolc»-
lias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentiçja 
podem ser tratados o obturados do mes-
mo modo qa; os do adulto, eviiaiidi 
assim os tnmores, as inflammações e as 
fistulas gengívaes; affecçSes bnccaes, 
que muito concorrem para a' debilidade 
geral das creauças. 

Tudos os trabalhos são garantidos, of-
ftrecer.do todís os objectivos hygienicoa 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das 8 horas i» 
4 da tarde. 

R n a d e S . B e n t o , 4 1 

* S O B R A D O (ru) 

„rĴ OlUARo 
11 CalUSta ' ' 

O P r o f e s s o r flérard e n c a r r e g a d o d o R e j a t o r i o á A c a - , 
demia demonstrou « que 6 facilmente acceúo pelos doené-
tes, bem tolerado pelo estômago, restaura ds forças e cura 
a chloro-anemia ; que o que distiiiyue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão dc ventre, a cçrii-
bate, c elevando se a dose, obtcm-sc dejecções numerosas». 

0 F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r é a p a l l i d a s , c a i r a b r á B 
d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i l í e a fis 
t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s , 

r e g r a s o c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 
Deposito em Paris, 8, rua Vloienne 

S lus ttlKCim» l»Py<;*Ml, a MURNACI15 

A V I S O S I V X ^ . f l . X - X - X ü U C O S 

3 

rt 

u 

Ï 
1 

ooiriutfBAtfTa, H. VOu> iLLOiniutX) A LUZ Ét.rcrtitCA 
8atiri , no dia "21 do outubro p. f., pari 

R i o d e J a n e i p o , B a h i a , M a d e i p a , L i s b S a j 
A n f t u e p p i a e Q r a m e n 

levando passageiros de 1* s 3» class-s. 
Preços das psssajons de 1" classi pira A t i t a e r j j l » e B r s m t a , raireo» 4 0 3 . 
Ksto paquete tem boas a as mais modernas acnoentnjiUçiSsi p i r i pimz4lros 

do 3* c lasse , u tem coz inhe i r a po r t ag -ae i a bordo 
Preço das nassiigens de 3 ' c U s a s para Ma- l s i r a o L l j b J i , l ia la i i l i rlah» 

de mesa, r é i s I35SOOO. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açorss. 
Para fretes, passagens o mais informações, trata-ss com oi a ^ s i t « 

Zerrenner, Bülow & C. 
L A R G O M O N T E A L S a S E , ÍO-SANTOS 

R u a d é S a B e n t o , 8 1 — 8 . P a u l o 

S o c i é t é G é n é r a l e d o T r a n s p o r t s M a r i t i m e s it 

v a p e u r d e M a r s e i l l e 

0 CELEBRE VAPOR FBANCEZ 

N I V E R N A I S 
Esperado no dia St, levs.ri passageiros para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 
1* ciasse—Gênova e Nápoles 
2* • —Gênova e Nápoles 
3» . —Gênova e Nipoles 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições tsgniàtts 
Até Paris, ida, 1» classe. Trs 073 | Ide» dito, Ida e volts,!* classé, frs 
Him, dito, Idem, 2* clsss-, f r s . . . 30J | Idem idem. dito 3* dits f r l 
Idem dito, 8* dita, fr» 109 | Idem idem, dití 3» dit», 'f i l . ' 

Para passagens 

G J O frs. 
500 frs. 
190 frs. 

1.19) 

Liverpool, Brasil anci River Piafs Steamer 
L I M A 1 jA>IPOHT & H O L T 

Serv iço Us p a s s a g e n s p a r » N o r » To. - r 
S e S a n t o s I S o R i o 

T1XT0RETT0 (41«l ton«.; 14 de novembro j l7denoveml.ro 
IIÏHOX ,3901 Ions.) 29 tie novembro 2 do dezembru 

K m S . 

informações, com os consu l ta r i es 

Anilines dos Santos & C. 
l ' a u t o , r u a <lo S . I S e n t o , 2 1 » 

!•-•» S a n t o « , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 4 J 5 
I t i o î l e J a n e i r o , r u a 1 * «le m a r ç o , 1 ( 4 

O P A Q U E T ß 

Y S O N 
de 

( 3 . 9 0 I T O N E L A D A S ) 
I l l i s i u i i i M i l o :« Inr . • • l e a t r i c j 

Sahiri de Santos a i dia 29 M e^ruiti e do Ri« d* J a u l r o , no dis 1 
novembro, para 

Î A H I A , P H R i X T A M E U C O 

© 3 V £ 2 W < Y O a S 
Recebe passageiros de 1* e r.* H s s nai ptr t 

Dnicos pedicuros em S. Pauli 
Especialistas em extracções de cailot 

olho de perdia etc. Cnra radical de u 
escrava it*. 

Atlenjem chatm içs a domicilio. 
CoMulterio, rua de íi. Beut«, J l , 

« l i • 

n s s para os pirtos aelifli 
S A H B A o s a 

Este paqnete proporciona aos passageiros tojo « conferi) 
fem mais rspids que via Inglaterra, e sem oi isconreiiwutM 

Preço da passlgep r\t 9* ciasse d« Ri j do Janeir) 
(doBsrs, moeda americana) e de Ssntoe, M»'". 

Oé paquetes T a a a y s o a e B y r o n 'Mi lambem catnarit.is sap-riir -s I j l* , 
P cUssís, tostando m»S »25"0 em 1* cla.se, « »13'- em 3" ellMi pi.-i . 

r a r a passagens e fflais informar,.}e., t raU-si : 
I n V. P a u l o , e i m 

G e » I I . B r o d l e , r u a « |a O u ü a a i l a , II íi>J>i<* l j ) 
1 b San to» , c o m o» a g s a t s i 

F . S . H a m p s h i r e & £ L U . , rmm I S «ie \ o v o , n J » r » , X* 
í a o B i o com « a y s a t j i 

N o r t o n M o g a w * L d . . r u a P r i m e i r a d a M u r a » , 5 8 

« e i m r l i e j 
di baldeajli 

pari Jfova í t r i , 

H a m b o r g S ü ã a m e r l k a u l s o h e 
D a m p f s c h l f f f a h r t s G e a e l l s c h a f c 

a i g r i ç o K s r c c i A L EXTBE SSKTOS R HAUBUEOO, OOSI SSOSUAS r a t o s t a S I R A T A U T , 
santa B Lisnoa 

S AO P A U L O . . 
B A H I A 
C O R D O B A 

VArOBKS A 3AI1IR 
i t « l a* :» de 

11 njf ínibr i 
25 . 

O p a q u e t e a l l e i n á o 

PETROPOLIS 
C a p t 1. E . FELDMAXN 

a «h irá. a« dis 12 do correut^.pari 

B i * B a h i a , I d a b A » e H a r n b a r 
b >rt« cotiskeito Tjd«s es r i pores desU Osmpsshis t«n a b 

ce l iSho ds mesa ass pssHniras ds P etstse. 
Todos os paqwiUs da Companhia ( U j» y> 

ta» tíectriea, 


